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O TEMPO 

Uf Oosnlttfo aoo»r»nh«cn • 0*olcg!ca 
Boletim M«t«oroiogiáO 

13 Qu»Jt»-felr», — A preasEo barometric», a 
0\ fol rie 700.mm., in T hora« da raanhS, o 
dec:'9..r)0 mm., á> 2 boras da tarde. 

A temperatura maxima iui do 28«.5e ami-
filma de 13°. 

Vento predominante, NR. 
Chara, nan 24 horas, 0. 
Tempo gorai, dato. 

NUMANCIA 
Estava reservado á era que 

ntrr.vessamos assistir á repro-
ducção viva e véra daquella tra-
gedia negra, que íicou sem 
egual na historia, marcando ao 
mesmo passo a gloria de Sc i -
pino Emiliano e o heroísmo 
sobrehumano de um povo. 
,. ---"nvam 

As Wgioes romanas w. . . . 
Numancia, cidade da Hespa-
nhn, que resistia de longo tem-
po com uma constancia que as 
armas romanas não estavam 
habi tuada â íopar nos inimi-
gos da Urbs. Os vexillarios 
plantavam as insígnias atrevi-
das n,ilo lorlfte dos muros ; as 
toliortes frandulavAm pelos su-
búrbios da cidade terrível, em-
quanto figuras espectraes de 

I sitiados famintos perhistravam 
[o alio dos adarves como espí-

ritos errantes e perseguidos. 
Numancia resistia. 
Momento chegou em que a 

[ fibra heróica n&o podia por si 
só alentar os corpos dos sitia-
dos estarrecidos de fome. En-

P tão, occorreu-lhes uma idéa si-
nistra, que seria o ultimo gol-
pe contra o inimigo, fechando, 

| com trágico sarcasmo, a defe-
| sã da cidade. 

Os principaes magistrados 
| numantinos foram em commis-
j são communicar ao general ro-
I mano que a cidade se renderia 
i no dia seguinte e as legiões 
[podiam fazer sua entrada. 

Quando os primeiros legio-
n á r i o s , ávidos de saque e an-
Iciosos pelos prazeres da vi-
|ctoria, entraram as portas de 

iumancia ( ;ectiaram assom-
b r a d o s : a cidade ardia como 

enorme fogueira; no meio das 
ruas n&o conquistadas pelas 
cliammas, homens e mulheres 
rasgavam-se as entranhas; jun-
i o á porta principal, por onde 
deviam entrar os legionários, 
|)s magistrados da cidade, com 
ks esnadrs voltadas contra os 
proprios peitos, convidavam 
Barcasticamente os soldados ro-

lanos a fazel-os prisioneiros, 
i apoderarem-se de suas casas 

riquezas, ora devoradas pelas 
thammas. 

E, de Numanc ia , só t o m a -
ram os so ldados romanos o 
t a s to e horrivel c inerar io, que 
velava s in is t ramente os restos 
i a cidade recem- mor ta . 

O te legramma que abaixo 
bublicamos nos evoca as sce-
pas de Numancia , 133 antes 
l e Chr is to . Ha , porém, uma 
potável diflerença quan to ao 
procedimento dos vencedores: 

os legionários pagãos, ape-
ar de irr i tados com a longa e 

leroica resistencia, não quei -
param barbaramente mulheres 

crianças de collo. Aqui , nos 
Vrtões da Bahia, os soldados 
aristãos do século X I X lança-
km petroleo ás fu rnas onde se 

/brigaram brasileiros valentes 
o lhes calcinaram os corjjos, 
que não pouderam subjugar na 
lucta . 

Infelizmente, no Brasil , a 
íiaioria da imprensa está divi-

l ida em duas classes: a pr imei-
t a gosa directa ou indirecta-

mente dos benefícios do T h e -

souro, a segunda pretende g o - 1 
sar delles. Dahi vem que não 
ha um protesto contra scenas 
daquellas, em que o exercito 
victorioso macula o triumpho, 
trucidando cruelmente crianci-
nhas de seio e mães desampa-
radas. 

O heroísmo e a bravura sem-
pre inspiraram respeito. Em to-
da parte, a generosidade se 
apresenta como o mais bello 
apanagio do homem deante 
deste facto raro: o sacrifício de-
liberado da vida em prol de 
uma causa ou de uma crença. 

Nós agora vemos partir de 
um general brasileiro, se não 
mentem os telegrammas, uma 
ordem de uma crueza sem 
nome, para que fossem quei-
mados promiscuamente homens 
e mulheres irremediavelmente 
vencidos, porque, diz o citado 
telegramma, estavam privados 
dos elementos essenciaes á re-
sistência: não tinham mais agua 
nem alimentos. 

Pois bem, esses combatentes 
jagunços, de cujos braços, chu-
pados pela fome e pela sede, 
eflhiriam inertes as carabinas 
mortíferas, com mais dous dias 
de cerco, foram acuados nas 

ros como caetetús e ex-
IIIUAI.. por or-
ventrados a dyntm.... 
dem do commandante em cne-
fe de um corpo de exercito vi-
ctorioso ! 

Não é por sentimentalismo 
que lavramos nosso protesto 
contra essa crueldade inútil 
para aquelles nossos desgraça-
dos patrícios, sobre os quaes 
nunca se fez sentir a ficção ci-
vilisadora da administração do 
paiz ; pn-a aquelles, cujo pri-
meiro contacto com o governo 
de sua patria foi a ponta de 
baioneta e a bocca da carabi-
na — a crueldade do vencedor 
é o maior attestado da bravura 
do vencido. Nosso protesto 
em nome dos brios e da civi-
l is ição do próprio exercito na 
cional, que tem a guardar as 
tradições de Porto-Alegre e de 
Caxias, de Osorio e de Andra-
de Neves. 

Não temos mais direito de 
verberar o supplicio de Savo-
narola, nem de fingir pasmo e 
horror deante das fogueiras de 
Torquemada ! 

Nós, brasileiros civilisados, 
queimamos mil homens em Ca-
nudos, para com essa fogueira 
humana aclararmos um pouco 

noite da Republica. 

MONTE SANTO, 10-CANUDOB, C, 
ás 9 horas da manhã.—Hontem, te 
legruphci ao meio dia, dizendo que 
Canudos nfto podia resistir por moi-
tas horas e acertei. 

Depois de haver feito prisionei-
ros mais do oem jagunços, entre 
homens, molhares e oriançaa, e quo 
aooasados pela sede corriam para 
as nossas linhas desarmados, decla-
rando que os combatentes diziam 
nfto se entregar, preferindo morrer, 
retolven se a applicação da dyna 
mite, no inoendio, como meio do 
compellil oa. a 

O tenente José Antonio Dourado 
do e ajudante de ordens do ga-
neral Aithar Oscar, que tem confec-
cionado bomba« de dynamite, obteve 
mais sete delias. 

A' 1 hora, foi lançada a primeira 
bomba sobre o oovil dos bandidos, 
seguindo-se outras, pelo tenente 
Dourado e alferes Costa Mattos 
do 29°. 

O coronel Medeiros, qne estava 
na linha, resolveu mandar nova in-
timação á jaguuçada. l'ara isto, ou 
carregou os alferes Costa Mattos, 
Alfredo Bodrignes Bilva e cadete 
Ildefonso Tolentino de Araujo, es-
tes do 22«. 

Rodrigues Bilva e Tolentino inti 
maram no centro do reointo sitiado 
a um grupo de jagunços; respondeu 
um que definitivamente nfto «a en-
tregavam, que se retirassem; outro 
apontou a carabina para o cadete 
Tolentino, que desviou o oorpo e a 
bala matou a um eabo e feriu a um 
soldado, que acompanhavam oa in-
timantos. 

Houve, entfto, pequeno tirotolo, 
que cossou oom o lançamento de 
bombaa de dynamite, que produzi 
ram inoendio em algumas oasas. 

Para ateal-o, o major Lydio Porto 
mandou oollocar lenha atra/. da 
ogrsja nova, o, tendo chegado, ás 
2 1|'J, um grande comboio oom vi-
verea e munições, trazendo keroze-
ne, o general em ohefe mandou eate 
liquido para a linha, chegando 

mesmo no momento preciso. O co-
ronel Medeiros anetorison o in ceu 
dio, utilisando o kerozene. 

O tenente Dourado, alferes Costa 
Mattos a Rodrigues Silva o oudete 
Tolentino, auxiliados por praças, 0 
zaram rolos de paunos velhos embe-
bidos de inllammaveis, entrando 
todos ousadamente no perigoso re 
cinto e lançaram rolos de pannos 
inllummados nos antros doa inimi 
gos da ordem, atirando também io-
nha sobre »» labaredas, atirn de 
não deixar Iogar por onde pudessem 
hostilisar. 

Num fosso, existiam 19 jagunços, 
noutro 12, qne libaram todos car-
bonisujon, o qnu foi verificado pelos 
mesmos offlcines, ás 3 horas o 55 
minutos, mandando o coronel Me-
deiros communicar coraplntu vioto-
ria ao general Harbosn, que trnns-
mittiu ao commandante em chefe, 
mandando este tocar nlvnrad"» por 
todas as cornetas, ás 4 e 7 minntos 
da tardo. 

Coube, portanto, a gloria do tiro 
do honra, no oouquista (infinitiva 
do Canudos, ao coronel Medeiros, 
tenento Dourado, alferss Costa Mat-
tos, Itodrigues Silva o cadete Sar-
mento Tolentino. 

Formou todo o exoroito nas Buas 
respectivas posições, quando os go-
neraes com seus estados-inaiores 
penetraram no ultimo recinttf con-
quistado, transformado em vasto 
brazoiro, atulhado du mais do mil 
oadaveres meio carbonisados. Fo-
ram elles delirante o enthusinstina 
mente victoriados, sondo o bravo 
Arthur Osoar espontaneamente uo-
clamado o primeiro heróo da Ito-
publioa, emquanto as forças se en-
tregavam és mais delirantes mani-
'A»t»çOea de alegria pela qué-lu da 

Canudos, ultimo baluar-
Bnstiln»... , , i , t r i a ' d u , e i 0 

te doo io>zn'a!os v ,̂ „ 
da ordeín. 

A horoica commissáo do ene« 
nheiros, que t io relevantes servido* 

Sa prestado, fazia remover o entu 
io das minas do FC.netnario, afim 

do descobrir a septiltarri de Auto-
nio Coiiselhoiro, o que n&o «o con-
«eguiu até á noito, oontinnando o 
trabalho hoje. 

Das (> horas cm deantn, toda a 
officialidadc de corpos, brigadas o 
corporações espociaes, com banda 
de musica, oumprimentaram o ge-
neral ohefe e commandantcs, tro-
oando so enfhnsiasticas congratula-
ções pelo brilhante feito que con 
solida a Republica com tremenda 
liecSo para os perturbadores da or 
dem, sondo acelamados delirante-
mente a I(«publica, a Constituição, 
a memoria do marechal Floriano, 
o governo da Dni&o e dn Bahia, o 
ministro da Qnerra, o legendário 
Arthur Osnat, os genoraes Batbo -
sa o Carlos Engenio, coronéis Olym-
pio Silveira, Dantas liarieto, Tnpy, 
Biqueira Menezes, Medeiros, Jjo-
pes ltego, Campi llo, Bumpaio, cor 
po medino, engenheiros, alumnos 
das escolas militares, policia da Iia-
hia e de B. Paulo, do Pará o do 
Amazonas n outros. 

No ultimo recinto conquistado, 
foram onoontradas em nma casa 
muitas mulheres, quo se obstinaram 
em morrer de sAde e queimadas vi-
vas; mais nm grupo do seis na rua 
exânimes; um outro de mulheres e 
crianças recentomonte mortas de 
inaniç&o; nm» mulher com nma 
criança ao collo atirou-se ás cham-
mas duma oasa incendiada 

Os jagunços proferiam morrer 
queimados a dar vivas á Repnbli 
ca, dando vivas á Monarohia e ao 
Bom Jesus. 

Hegnom hojo para Monte Santo 
800 jagunços, acompanhados pelo 
bravo 5» de policia d» Bahia, sob 

commando do mujor Salvador 
Aragão. 

Existem no hospital de sangue 
115 feridos 

O general nomeou nma commis-
süo para contar os cadaveres dos 
jagunços no porimetro nltimamen 
te conquistado, outra para contar 
as casas, qne se calcula muito sn 
perior a .'1000. Segue tambom hojo 

policia de S. Paulo. O general 
providenofa para o regresso das 
forças quanto antes. 

SHAKESPEARE 
Arinos ) ' ( A Affonso 

Quando te leio eu siuto arderem tuas Jjupilíaa 
Cravadas sobrn mim, profundas e tranquilas, 
Como que a difiandír, do fundo aesse olhar, 
A plao dez do cen e a placidez do mar. 
Interrogaste U vida. intorrugaste as IOUSSR, 
E a seiva univerHal dos homens e das consis. 
Brotaram da tua alma, arvore eterna em II',r, 
A duvida, o remorso, o desesporo, o uta<,r. 
E' unta aurora do lnz, » l,iz do que nos bauliss, 
A lnz qnu te exfulgiu do fundo das entranhaa. 
Do ton peito colosso a voz oomo qu« sai 
Quo Moysís escutou nas sarças do Sinai. 
Na tua obra immortal, dedalica, infinita, 
A alma da oreaoio, a alma de Deus palpita. 
Mins funda brilha ura ti, no cerni do noüsu t-n, 
A fagulha que anima o oadaver Antheu. 
Amphora du idual, o teu licor benedito 
Mitiga me CHI» stlde enormo d" infinito ! 
Tua Cí,'ma 6 a do mar, tua calma ó a dos . ona, 
Calma quo tem trovões e que tnm esoii 
Tu disseuto á mataria, á matéria mebquriiha, 
Como disso Jesus: «Levanta te o caminha!» 
Dizum (jue refundiste. . . Oh I nfto, três vezes nfto 1 
Deus fez de um sopro a vida e fez do limo Adão. 
A l)uU3 tarnbem pediste o attributo do uello 
Fatidioo, quo traz a mão do pesadelo 
Do sempre.— O estigma otorno, o estigz^u fatfiú^im. 
Ta puzesto-o em Maobeth, como tile em Caim. 
Teu segredo foi ser, mais do quo os cutrrs, homem, 
Sem Cedt-res jamais ás chagas quo o oi^-onioin. 
Homem granito, foste um novo Adatoai" "r. 

, | u n to íiorasto cm azas ae codftOr. 
Foste o fRdipo do unior, eijsa tremenda .isphinge, 
Que da luz ou de treva o espirito nes cinge, 
Doces noitos de Abril quando o luar nasceu 
Quem de nós não quizera a aln»' de Itomeu I 
Também como o titan do Cabo Tormentoso 
Tu fechas das paixões o cyolo tenebroso ; 
Bhylock, Maobeth, Hamleto, Otholo, Brutus, Lear, 
Bugem á dõr (jue os farpa, maquanto re ouve sir 
John FalhtaÍT, emborcando o velho vinho fresoo. 
—Junto da Dõr Enorme o Riso Gigantesco. 
Lear, o roi despejado, o inungule leão, 
Em meio no fulvo raio, ao ooHsoo, ao tnfào, 
Da cólera de um cóo atro o negral no centro, 

onve o rebrarair da que lhe ruge dentro, 
ideaen teus vultos feminis, 

J*,- 'Vielli om corpos eftos de Quris ! 
<_nmo bigirna de Broutoi 

Virgens de b . . . mestodontes. 
—CelUni que t.veato . - ovo Chãos 
Tens sonhos oolibtf^ o sonu. t , n s „ 0„ M á a B 
Falsou-se no teu oraueo uru como ^ 
Donde arr^UTOatj o Am >r e o Ollo. oat 
Tua pupilla immen"n, cli ctrica e ft-linu, 
Foi a lente r.a qual foi a Enienoia Divina, 
A alma, Eolo de si moama, a alma, se reflectir. 
Fiz- sto oonvergir na tua. a Dôr, o Rir, 
O Remorso, o Cinmo, a Vingança o o Odio Vago 
Que brilhava fatal no obliquo olhar da Yago. 
Tado que nos mostraste a tua alma o sentiu. 
Como a placa qne moatra a imagem qne a firiu. 
Qual no Vesúvio, ontr'ora, o crepitar da forja 
Do Vuloano, em bulcões, saia lhe da gorja, 
Da teu craneo candente irrompo em borbotões 
De génio, o infrene altar da lava das paixões. 
TÍU espirito onorme, csplondido e medonho. 
Sondando o coraç&o no escaphandro do sonho. 
Arrancou lhe, do fuado, hybridoa monstros crus, 
Tigres, serpes, ltões, e após lhes disse : Sus I 
nnraildes Boa meus pés ! Pois vos t ;nho eriado, 
Submissas vos verei ao meu aceno ou brado 
L viste,em torno a ti. rugirem as paixõeB, 
Tal nomo Daniel na foaaa dos ltões. . 

8. Paulo. 97. A B. PEREIRA 

Foi sanoclonadn, traz ante hontem, 
a resolnçfto do Congresso que per 
mitte aos alumnos da Escola Poly-
teohnica, que so nintrioularam do 
accArdo com as exigências de prepa 
ratorios do regulamento de 1874, 
concluírem em todo o tempo os res-
pectivos cursos pelo dito regula 
mento, oom a emenda do Senado 
estendendo esta regalia aos alumnos 
daa Escolas de Minas e Militar qui 
requereram matricula para > Escola 
Fclyteohnioa até essa data. 

para Purificar o ianfaa 
ESSENCIA PASSOS 

Partia hontsm do Rio para Minas 
o sr. Jofto do Pin« Machado, reda-
ctor principal da Revitta Commercial 
c Financeira. 

Está verificado qne foram <i.085 
tonelada* de oafé que no mez do 
setembro ultimo transportou a Com 
panhia Unlfto Borocabana e Ytuuna. 

D i o c e s e d e S . F a u l o 
O eimo. d. Joaquim Arcovorde 

de Albuquerque Cavalcanti deixou 
ante-hontem a administraçfto desta 
diocese, passando o governo da mes 
ma ao rvmo. Cabido da Bé. 

Este reuniu-se hontem, li tarde, 
afim (le eleger o vigário capitular. 

Compareooram 12 srs. cónegos, 
sendo eleito por 7 votos, para aquol-
le cargo, o thesoureiro do Cabido, 
rvmo. oonego Ezechias Galvfto da 
Fontoura. 

Foi eleito também eoonomo da 
mitra o rvmo. cnnego Antonio Au-
gusto de Araujo Muniz. 

Hoje, sexta feira, sahbado, ás G 
horas da tarde, na Bé Cathedral, o 
rvmo. Cabido fnz celebrar solemnes 
preces publicas, para a eleição do 
novo bispo. 

Força Publica. 
E' hoje suporior do dia o major 

Olegário; o 2° batalhão dará a 
guarniçfto da cidade; o ä°, dous cf-
floiaes para a guarniçfto; o regi-
mento, um officiai para a ronda de 
visita e quatro para a dos distriotos; 
de promptid&o, a banda de musica 
do 3° batalhão; a do regimento to 
cará na parada a no jardim da Luz. 
Uniforme: para oa offioiaes, o 3° e 
para as praças, o 4°. 

Hospedaria de 
I m m i g r a n t e s 

Movimento de hontem 
Existiam 049 
Entraram 6 
Nahiram 369 
Existem »88 
145 fazendeiros procuraram 1.189 

familiaa. 

A fabrioa de cervoja Bavaria ob-
sequiou noa oom algnmaa folhas de 
mataborrfto, de propaganda para o 
novo aystema de arrolhamento que 
ultimamente adoptou. 

Publiopremoa amanhá : D. PKDHO 
II I O pioirissoR MAX MIT.LXB. 

Acham se em S. Paulo oa srs. 
Manoel José da Fonsoca. negocian-
te no Avaré, e Ribeiro Barbosa, de 
Cajoiú. 

Nem sempre loio a NarOn, nfto 
porque a folha opposicionista seja 
pouco interessante. Longe disto, 
pretiro a, mesmo, a todos os jornaes 
cá da terra, prinoipalmento quando 
traz us chamraejantos chronicas de 
Satanio e a prosa jacobina de Syl 
ventre Mineiro. 

Aoontece, porém, que uma on ou-
tra vez nfto m'a entrega o correio, e 
como nfto é todos i s dias que tenho 
no collate um nickel de tostão, pas 
so, quando tal acoLtece, sem lhe 
saborear a leitura, o quo sobrema-
neira me desgosta. 

Begnnda feira ultima, fui, talvez 
pela duodécima vez, logrado pelo 
curteiro, um moço campossabata até 
aos ossos. Talvez seja esta a rasüo 
por que lho dá na mania surri-
piar me, do quando em quando, a 
folha de qne sou leitor aseiduo. 

Dahi, nfto ter eu lido nesse dia a 
Narfio e, consequentemente, o seu 
editorial JVt» e cru, que sé agora, 
nesto instanteiinho, me cahiu sob 
OB olhos, graças á gentileza de ob 
sequioso amigo. 

Sirva a ligeira explicação qne alii 
fica de desculpa por sé hoje — 
qr.mrta-feira — mo oooupar do dito 
editorial, qnundo já o devia ter foi 
to ha trea dias. 

O Nh e nú encheu-me aa medi-
das, porque eatou de pleno aocér-
do nom o articulista em relação ao 
sr. Campos Salle«:— a. exo. tem si 
do um péssimo presidente do Es-
tado, tanto que o seu gove< no mar-
cará na historia politica de S. Pan 
lo um periodo dictatorialmente ne-
fasto a todo o mundo, ocm excepç&o 
daquelles que o apothoosam em to-
da parte, a toda hora do dia e da 
noite. 

E já que, sem rodeio«, oonfesso 
a minha solidariedade, nesse parti-
cular, oom o orgam opposioionista, 
peço lioença para lhe lembrar nma 
oouxn: ha uma quasi inaignifioante 
omiae&o na lista do« presentes que 
o sr. Campo« Salles nos tem feito 
durante este« nltimos mezos. 

Devido, talvez, á pressa oom que 
o oollega a organiaon, nAo nol-a 
deu oompleta, o que devéraa la 
mentam os seus leitores, entre os 

qnaes o humiUe oriado que subs / 
oreve estas linhas mal traçada«. 

De facto ; a Ara( lo citou empas 
telamantosdo j ' rua s, perturbações 
da ordem pnblic ., deirubndus n J 
funocionalismo, ot mpliosç&o dos co 
lebres protocollos eto. oic. Mus não 

tado; osqueceu se o cullegu do 
crime do Araraqnara. 

Ainda hu tempo pura uma reoti-
ficaçftozinha. 

Nio caata na.la dizer que, no go-
veruo do sr. Cambos Salles, se oou-
snmmou naquella cidade o maia 
bárbaro afsjssinato de qne ha me-
moria em S. Paulo, e, quiçá, no Ura-
sil; que o,duplo crime, a dapla truoi 
dação dos infelizes sergipanos, nfto 
foi obstada pela força maudada da 
qni peio então rl ele de policia, 
dr. Xavier de To! ;do, ministro do 
Tribunal de Jr. it iça; que tal ora da 
esporar, attendenda «n a qua o com 
mandantt) da dita força devia mui-
tos favores a um d js (/no a opinião 
publica apontava como mandante 
do perverso assasoinato; que os :n 
digita-los delinquentes só foram pre-
sos muito tarde, e, assim mesmo, 
para sahirom absolvidos; que, no 
governo do sr. pres.dan.e do Esta-
do, ficou impune u pseudo Iynuha 
mento; que a politica se intromet 
teu no celebro proce so, tunti que 
- "*• Ooniuviii Oana, Be ÂuiproVl 
sou defensor de alguns acenou los, 
não para deitar eloqueacia na tri 
buna do Jury de Amerino Braailiea 
se, mas simplesmente para, com 
sua presença no augusto reointo, 
dar prova de soliduriodaie com as 
pessoas que o Tribunal litviu pro-
nunoiado oomo róaa de moite, 

Poderá o collega accrencunt»r 
ainda: que, a pretexto do epiJemia 
em Araraqnara, o Jury da oomarca 
fnnooionou na estação de Américo 
irasilienae, em uma casa uoanhada, 

apenas cota acoommoJaçõea para 
receber os amigos dos réos; qne 
nma vez absolvidos (.s pronur eia 
los, o, portunto, reconhecidos inno-
eoLteo pelos srs. juizes do facto, a 
policia n&o tratou do abrir novo ia 
querito, afim de capiarur os verda-
deiros it saíibiu'-s. 

A Xnçao poderá tambi-m, se qui 
r, accresctniur (juu ntrn todoH o-

réus pronunoi«d js O j'up .lo itram a 
barra do Tiibnnui, entre elles J<>a 
ouini Oabriel de <;arva'ho e J ,a 

Liberato, que o dr. juiz do 
qoim . * raru^uara náo ae deu 
direito de "'lo de mandar 
ainda 

-O ultimo numero da Amirica 1 Sylvio) p»ga de pas«ar diariumenta 
luuitrada d^sta capital, com os p, ] . c-honpanu da m»nina 
retratos de Nil3 Peçanha o Carlos Travam MC uns namorico«, e o dito 
uonies. : Gip sabe, então, que a dita menina 

-Jurnü Philaiehm, n. Tf, de que , M! chôma Annita« da estrada, 
e editor proprietário, neat» anp.tal, 

Nr AT Cr.....,.!...«..« o sr. M. Copeiihagen. 
Deixou a sua rodusç&o o sr. João 

de Há. Rooha. 
- O Autonomista, que encetou sua 

publicução, a ;te-hontem, em Soro 
cuba. sob a redacção dos srs. Anto-
nio Fcliaborto de Oliveira a Is 'ti 
no Coata. 

E' orgam do Partido Autonomis 
ta Manicipal Sorocabuno, sendo nm 
doa seus fiu3 pleitear as eleições 
munioipaes. 

De formato regular, o novo col-
lega, sobre r.er bem feito material 
mente, oitá m escripto o apre 
senta leitura variada. 

N-seas saudações. 
---Minucioso catalogo dos impor 

tantas arnuzeas do 1'ri'Uempu, dn 
Piris, de Jnle-s jBluzot & < 

Apftuas nwsto entremente«, nm ti* 
tulur conquista a Annitas e lhe oo« 
lue n 116r em enjo cálix o palerma 
do Gip muitas vezes se derreter* 
em lug.-imas romântica«. 

Deoois, o Gip encontra a Annitav 
o maia o titular, e esta foge, d a t 
xando ao primitivo namorado o co-
raçlo e os caballos da araanta. 

E ' muito curioso este deffecho. 
De tudo ioto lamtnto apenas qu* 

o sr. Syivío adopte mais este psen-
donymo, compromettendo o nomo, 
de urra ião conhecida e apreciada 
escriptnra. 

Nem pingo no i c desoalpa. 

(•imas. fímilius 
recommoadamos a leitura doEtu 
blicação. 

Pojmlar 
O roto <1 Anchieta, por Brasílio-

h' !o, e a Chmuiijueto do Qnim. E«-. 
Pc.ul i tl" *01 eecripta a rmir. O ohronia-

ao íucsr mn^. 
prender. ' 'i-me 

E mais nada. De reato, OBCiiv. 
as medidas, como já disse, u Aú 
cr«. 

F*»«ITIIO PIBMÍOT 

'Affirma pessna que deve estar 
muitu ao c:;rrents das oousos eccle 
siaaticas, diz o Popuar, que por to 
do ente mez é provável que seja oo-
nhecido o nome sobe« o qual S. 
Santidade o Papa collocou a mitra 
da dir cese paulin^a. 

Diz o nosKo informante qne, em 
vista (le determi; adas circumstan 
oias, é provável qne haja uma ele-
vação, e, talvez, o prelado seja esco 
Ihi^o entre oa sacerdotes que têm 
já grandes serviços á rtligifto, no 
Bratil. 

O successor de d. Joaquim Arco-
vorde devo vir com o compromisso 
de completar a» importantoa refor 
mas por elle iniciadas nos vários 
ramos da administraçfto ecalesias-
tica > 

Sera LYMPHATISM03 
ESSKNCÍA PASSOS 

i : 8 t s i l i a n a l c 
O dr. juiz da 5a vara criminal, ex 

pediu manda-lo do prisfto prcvuii-
tiva contra Vicente Matrr c«s«-', in-
curso nos paragraphia 5" o '.)" do 
artigo 338 do Codigo Criminei, c 
do qual nos oceurámos minuciosa-
mente na nossa edição d<; hoctom. 

O ar. José Antonio Vieira, eecri 
vão do dr. dei. gado da &a círcnms 
oripção, effe -tuuu hontem mesmo u 
prisão do cri.-iincso, sen3o recolhi 
do á cadeia publica. 

tu fcp.tí ncon mettido do tomntiiencia, 
<> qu'i on muito sinto, enviando lhe 
d qui as minhas uondolenoias. ' 

Emquanto não progride a moles-
li t, aoonselhu lhe csiiertiusdorea. 

Tf l'' w/tu 
Yariada. 

11 ?:.{': ÍL VÁ tJtí í Li 

I>eclara-aca aua noar. «»Ipiaota« qna oa 
alaja.'taa onearrâ -.Uis da rerabfnientua de 
afcal«TU.turaa dtaia íulba. no 'ntertor dotX* 
Ratado, no« de M Daa o Ido. ata aulcJuaeD-
te oa ara. Beblaro Moi,rfto, Miene' l>eI,eo-
atina, aofo'du Couto .lunto." o 
capMfto D'crlertMio doa Roíp Araujo lióaa. 

quabllaa paKaa a outroa qoo 
D&o •('. rlajantea acima menctoDadoa. nfto 
dear.brtirarfto noaaoa aaalpoantta para coin 
eata empreaa. 

eara evitar futura« raclamaçSea, íaaamoa 
•ate aviao. 

D. Joaquim Aroeverde. 
Embarcou para Poços de Cald&a, 

ondeso demorará algam tampo, o 
exruo. d. Joaquim Arooverde, arce 
bispo da dioccae do Rio. 

Afiirmam ao Poytdar que s. exc., 
ao regressar daquella estaçfto bal-
nearia, pouco se demorará em B. 
Paulo, devendo seguir para o Rio, 
afim le receber o breve apostoiico 
e pallio, fazendo logo a sua entra-
da no exercioio do cargo. 

ADVOQAPOa Dra. Oliioira Racorel e Mendon-
ça filho Largo d» Hú, 2. («obrado Sarnel). 

I m p r e s s o s 
Recebemos: 
Ducurno pronnnoiado pelo sr. co-

ronel Lndgero de Castro na noite 
de 37 de julho, deato «uno, no 
Club 13 de Maio, na villa de Santo 
Amaro. 

—O 2o numero da Reriita Agrí-
cola, bem red.gido orgam do Gre 
mio Agro scientifico dos estudantes 
do Instituto Zviotechuioo, úe Ube-
raba. 

E' este o «eu sumraario: 
Eygiene urbana, Chimioa Agri-

oola; Pela industria pastoril; En-
trei teu dupnrc-, O zebn como repro-
duotor; Raças bovinas notáveis 
qnanto á prodncçfto do leite; O ca-
prino, vantagens de «na exploração, 
Motores animado«; Noticiário. 

torreio 
TJm numero político 1'tteraric. 
Ineere nm grande ret-uto do sr. 

R' sa e SiI?B, ac( mpanhado d.I reB 
pictiva biographia. 

Siguemse art:g.;s landatorios do 
sr. Cumpns S .lies, inclualvé « traon 
oripçSo — habito arraigado —de parte 
do significativo e i-urprehon tente 
editontl do Paiz de aute h. nt .m. 

Vem, dupois, a eafiala do Suud . 
ç6os que o sr. presidente de S. 
Paulo t-m re-ebido do todes o-
••ontCB do mappa dr. Eitado, tal e 

• " n " t-e lhe floretees-ie uma 
" . ^ tr.nso.rrenoi» da vida 
laanarera V . u 
Sn se c Ih-»ne tuJ ft T 'm DO 

jardim da existência. 
Depois, os Fatt,« e nutax 
Etbiác 
Numero variado, oflerecendo lei 

tnra interepsBite. 
+t+ 

Impa'cicl 
O Ruy se occupa na substanoiosa 

encyclopedia dos felizardos Iíoths 
ohilds e de Bua fortuna. 

Niugnom é prophjta em seu paiz; 
mas, aqui, o Rny o é. Affianço-o e o 
proclamo á face estarrecida dos po 
vos. 

Ainda hontem, o encyclopedico 
vaticinava a invasão epidemica da 
somnolencia. 

Sabem que já appareceu nm infe 
liz aocommettido da terrível moles 
tia ? Pois caibam — nada mais nem 
menos que o Quim, o soporoso e 
aomniloquo chr^nista do Popular. 

Appello para a philantropioa e 
encycloiielioa saiencia do Ruy. afim 
de que descubra quauto autes o 
bac.ilLi» soporiferm ou quininus, oomo 
o «cicntirta Saaarelli descobriu o 
ioteroide. 

Espero ancioso a descoberta c " 
inoculação no Quim e em meia dn 
zia de ooelhoB, paru experienc.a pio 
liminar. 

Sorá uma descoberta glorifloaiit1 

o muito mais momentosa que a da 
America, du polvora, ou da preour 
são da Dumas FIIB A Ibsen. 

Avante, Rny 1 
Naçilo 

«A Denhura de qnantoa tiraram 
a honra de trocar mata directa-
mente cota Klori&no batera ear.a-
ptdo a profunda antliiattt a Ta-
ibo inspirava o (Ir. ira^uoto de 
Morat-n. » 

E' assim que principia a Bró-ha 
do Sylvestre, do «pnrist» (lo j- r u-
lismo diário», mroo elle «n nopellida, 
a qual Bréchn |ior sna vez, abro a 
Naç&o de hontem. 

Aoontece me a respeito l'esse pe 
rindo exactamente o qne acontece 
ao Quim, quando lê o quo escrevo. 
Não percebo cousa nenhutn». 

Hegne-ss nm oont" niait » inte 
ressante e onrioso, du nm «eeriiitor 
que se encobre oom o pseudonym-
dn Gip, o qno nfto pode ser senão o 
«r. dr. Bylvio. 

O titnln é <Annitasi,e o as«um-
pto « maia ou menor, este. 

A pequena era «pclne como a in-
digência de Job». 

Depois qne o leitor r «tá bem «e-
gnro de que a menina nfto era ne», 
ma« «im pobre como a indigência de .Job, 
vai ter ainda revelação surpre .ou 
dente de quu eru «orçada no rigor 
libérrimo da natureza». 

Está bem. E vai o Gip (on o sr. 

Finjulla 
Apresenta Ioitara interessante. 

RAMIRO 

T e n t a t i v a de morte 
Os factoa do sangue se vío muttf- 1 

pliopnílo aqui com um cresoendo 
espantoso, forneoendo esta cidade 
um numero considerável de deli-
ct « pura a esf.tibtioa criminal. 

Não faz a.hda oito dias qne se 
desenrolou a trugedia sangrenta,do 
1 »rgo do Piques, e já tivemos de 
regiatrar mais oinc - aesasBinatoa, 
ser_ jtie a policia t.,-nha prendido a 
mé ' pnrt» dos criminoso« < 

Ha dias que a mclhnr de Miguel 
Sl... iem t e m i l o ú casa do àligue] 
Purillo cobrar a importaneia d» 
12$, oomo ealdo de aluguel de uma 
casa em que este morou ultima-
mente. 

Stitccionl negr u Be peremptoria-
mente a satisfazer a exigenoia d* 
credora, ail.-guudo qne o aluguel 
re' lamado pírt tncia a Psdro L n 
zillotts, a r,uem o« locataric.s ven-
daram o respectivo prédio. 

Pelas 3 l\2 da tar.ie de hontem, 
Staoeioiã ai mo a se e foi em pessoa 
liquidar contas com Purdlr, morodoE 
A rna Glyctrio, cinto da da Fabróa, 
Oii'Ir v U09UU i- - —— r • - —. 
quitanda. 

Houve entro tiles uma troca de. 
palavras viclentas, em seguida á 
qu 1 HUec' ni ux- u de nm gr< «so 
revólver, desfechando o a queima 
r-.upa r.ol^e o «eu adversarin. Esto. 
aoLrresaltudo, «orien em dirooçfto á 
caa» de Geiniaiaao Madrigali, ma» 
o ujgressor perseçmno, atirando-lho 
pel-is ccstai. e deso«rrog»ndo lhe m 
ultima capsula quant'o a victim* ia 
entrar na caBa da rua Glycerio, ». 
85, onde cahiu exânime. 

Jnntcu se «lli immediataaaenta 
grande multidio, que tentou lyn-
char o criminoso, o teria feito Jos^ 
tiça summaria, se a ieso nfto «e rp-
puzesBeai um cabo do oorpo de bom- . 
beires e diversas praça« que se aoha-
vam presentes na ocflssifio. 

Preso e conduzido a custo par* 
o pjsto da ma Rirão de Iguapé, 
ahi confessou oynicamente o crime» 
dizendoae sutiufeito pelo acto prar 
ti"ftdo pouco antes. 

Foram interrogadas div»rsas tes-
temunhas, e entro ello« o sr. Lan-
zillotta, a quem a victima considera-
ra oomo credor dos 12$, dizendo 
tine realmente CBto pagava o aln-
£uel coei a maxima pontualidade e 
quu a exigencia do aggressor era 
ii. justa. 

PariUo foi medicado pelo dr. Xa-
vier de Barros, que oonsfderon 
desesperador o Ben estado, fiando, 
deiMiis, couduzido quasi moribundo 
para a Santa Casa de Miaerioordia' 

Apresenta tres ferimentos na 
rsg>ão lombar, tendo nm doa proje-
ct«is penetrado na oolnmna verte-
bral. 

( ontava 7fi a»ncs, era considera-
discirno pelo s-u comportamento 
ex-tmplar n deixa mnlhnr .- filho«. 

O assaasino tem apenas :'S> anuo*. 
—W'jm.>nt')B antn* dai ontrar a 

folha para o prelo, foiu-m informa 
dos de que o ferido estava ago-
nisante. 

Distinguia nos hontem com aaa 
umavol visita o sr. Giorgio Molll, 
distinolo jornalÍHia italiano. 

O nosno illustre oollega veia de 
sen paiz especialmente para redi-
gir a Trilnma Italiana, desta oapital. 

O illustre ooufrade foi redactor-
chefe do La Será, do Milfto, collabo-
rou em diversos outros diários ita-
lianos e conserva ainda o legar de 
oerrospondente do varias fjlhaj im-
portantíH do eua patria. 

Sandamolo. 

ft. C •• 
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FOLHETIM (113) 

Crime de Kochefôiile 
POB 

X s f l a t d » M e > t 4 p i a 

BBUUMDA PABTB 

K V I B Q A B Ç H 

vni 
tfincontro intsperaio 

[ -Bou ooatureira, oontinnou Har-
pa, a «ou pobre ; o meo fatnro eon-
]«te no mea trabalho, e sei mnlto 
>m que os homens rioos sfto pro-
«os de palavras para oom as pea-
1 * de minha eondiçfto ; desejam 

«l repartir oem ellatí o dinheiro 
i que dar lhes o nome. Ma« «a 

F Q resolvida a nunca acceitar a 
|neza sen o marido. 

, E ' maravilhoso o qu* ma dia, 

oenton : Reputava a mais experta. 
Nfto tenho qne duvidar, a pequena 
nfto tem o jnizo todo. 

Martlia tornou se meditativa e 
pensava também pelo sen lado : 

—Mas para que nfto lhe hei de 
dar credito ? j araria qae elle é sin-
cero. A prova deoislva elle mesmo 
mo offereee espontaneamente. Meo 
marido, elle I Ah I se me oonsagra 
amor sincero, oomo serei feliz. E' tu-
do nma visfto, tado I E quando elle 
souber que meai pães sfto uns pobres 
saltimbanoos, o seu amor se acabar* 
oomo om sonho e n io voltará mais I 

As reflexOes qne Martha faaia 
oomaigo mesma foram interrompi-
das pelo annunoio de qne os oaval-
loa de <pau estavam desooonpados. 

Alguns instantes depois as jovens 
soltavam gritos mais alegre« qne 
a «anatado«, girando oom grande ve-
looid» Jo. A «ra. Gurfaut nfto desdo-
uàiãfa daquelie innooento dlvorti-
Monto. Eram lhe agradáveis as Ben-
seçoes que experimentava, e, toman 
4« am lugar, aaompanbava aa «aaa 

Emquanto iato «e panava, doa« 
novo« personagens entravam no ar-
raial, segnindn pela margem do rio, 
aonde o povo «e agglomerava em 
maior quantidade. 

Um deates personagens era ho-
mem de bfia presença e cuja odade 
sa nfto poderia dizer ao oerto. Dar-
lho iam nns qnarenta unnos, teria 
para muitos nns oinooent», mas é 
certo qne poucos acertariam. 

Os oabellos o snissas offereciam 
nma côr escara por tal modo irre-
prebensivol.qne faziam sappOr a 
plloaçfto de algnma maravilhosa 
ooberta da ohimlca modorna. As pn 
ptllaa recordavam o brilho e a frie-
za de tuna lamina de aço. Algumas 
mgas Imperceptíveis exl«tlam nos 
angulo« externos da« pálpebras, mas 
nma ligeira oamada de pé de arros 
disfarçava-as a ponto do passarem 
qr.ssi dnspnreobidas. 

O trajo dc#te novo petiionagtini 
erma de uma elegaucia bum calou 
latia. Dm lanço de seda servia da 

ap-
des 

lhos, tendo entre-meios, oomo nm 
oorpinho de mnlber ; as calo««, de 
Boolchoadir.ho, cabiam com rara per 
feiçfto sobro a« lu«tro«as botinas. 
Calçava luva« do nma linda cér, mo 
delando ae lhe admiravelmente nas 
mftos. N&o lhe faltava a roseta ma-
tizada com a« céres de mela dasla 
da oondecorações estrangeiras ; ca-
tavam pregada« em nma das casas 
do easaoo e poder-se ia chamar-lhes 
ordens dt phantaiia. 

Em «nmma, era impo««ivel haver 
apparencia mal« perfeitamente aris-
tooratioa do qne a deste persona-
gem, que acabava de chegar do ar-
raial de B. Cláudio. 

Dava o braço a uma jovon ma-
lhar, dei'cada, asssz bonita e pro-
«umpçosa ; tinha a pelle branca e 
os oabellos louros ; vestia oom o 
n.uamo gosto da ar». Gerfaut « com 
tal excentricidade, qu» attrahia itu 
vista* doe oiícriia«taiites, 

Esta mulher de pc<ineua estatnrs 
era lunito eotuheoida nutre os ptin 
oipae« oiganoa, e chamava ao l á l i 

arraial u dirigiram «e para elles a 
toda a presna. 

Tromb-Alcazar e Pasça a Perna fo-
ram na primeiro« qne chegaram, 
gritando aqoella immediatamento ; 

— Mea embaixador I Aqui tem nm 
óptimo aaboneta de glyoerina recti-
ficada oom o mel de Narbone, de-
nominado Olima de Paphos. E' su-
perfino para a palie. A senhora fl-
oará com a epiderme macia oomo 
veludo ; experimente tfto bom sabo-
nete. Casta oinooenta sentimos. E' 
preclao nfto ter dos soldos no bolso 
para deixar da oomprar tfto grande 
raridade. 

O oompanhelro de Tátá Monlinet 
fez nm gesto de de«pr«zo e nfto «e 
dignou de re«ponder ao offereoimen-
to do vendilhfto. Ma« TftU Mouli 
not impaoiciiton se e axolamon en 
o 'lorisada: 

-vVr.;* V, :t'Vnu 'lut tabonal ti, 
náo um m ; c u V'.atido 1 1'ovha oui 
dado, af^lè-tie, uno oavu v IS' capaz 
da cie dfwpruuar «« teu)»« I 

—01* I OI* I t.püooti Tromb Al 

Desoulpe me I Com tal vestido car-
to, podia figurar, oomo am sino, na 
torre do Montmartre. 

Pnna-a J'ema nfto importnn oom 
o mán resultado do oorapanbeiro, 
approximon «e doa paaBeantes, fa-
zendo baralho oom os ferros velhos 
e oorueçou a oantilona do oostame : 

—Uma oadeia de segurança, mea 

Mas Tromb-Aloaxar interrompeu o, 
dizendo: 

—Cala te I Deixa ir esse senhor 
«ooegado. A oadeia leva a alia pelo 
brsço. Bem vês aqnella senhora I 

Os oiganoa riram se *s gargalha-
das oom a graçola de Tromb Alea-
aar. Tttá Monlinet, furiosa, agitou 
o braço do oavalboiro a disne lho : 

Nfto onve, oomo mo tratam, meu 
caro ? Aqui tem o« hioo víDlent»« 
d i co tttidsr H iií' pi i 
ta®» i • 

-NftO Lei.I l'a'aG dl 
rcjobcon l i lo oom todu 
ÇK Fedia par» nus apei 
vtrmoa I 

it -KV ri tl-
i -.'i 

so queiiar.i 
, iiníliluãa 
,.o* a para 
lugar, f i a 

ruagem. Eston farta dos encontiõeH 
de aemelhante canalha. 

Os cigano« receberam esta« ulti-
mas palavros com algazarra infer-
nal. 

—Canalha I Fallon em oaiialha I 
exclamou Pana a Perna. Nfto vAder 
vós qne ella é minha prima ? Nfto a 
reoonheoeis ? No mez nasrado, von 
dia arlequim no Café Pé* Milhado» I 
Bon« dia«, prima, como e«t* a tia ? 

Tátá Monlinat fazia se de mil cô 
res. A cólera qae a dominava era 
exoeaslva. Mal podia conter so. 

—Venho pelo seu braço, disse 
alia para o cavalheiro, qae a aeom 
panhava, mordendo o« lábios com 
raiva mal disfarçada. Cumpre llie 
fazer mo rospnitar I 

— Soria difSoil a ompre»«, ear» 
Hinlgrt. Nfto i ,> v ' ; :n t* da ftamt 
gente. N> : ii IJMM bom o b i ^ 1 a 
» r<iflpriodar pulas snaa palavras. Tai 
t i.ialtio nfto é para mini. 

— O barfto é nm grr.j-isiro I 
—Mallo ubrigado, querida iUba. 
O barfto, rindo aa, apUieoa ai«una 

«a ai-

i vrea do clroulo qae os ciganos for-
maram om volta, T*t* Monlinet o 

! o oonipanheiro tomaram por um 
I passeio lateral e diapnuham BU a ir 
! tnara a oarruageui, quando pelo mea 
.ao pusaeiu ia pusrft»udo a senhora 

' Gerfaut seguida da muuoaa comiti-
va da« jovens. Chegou, portanto, 
um momento em qne se viram da 
porto e attentaram ans noa ontroa. 

A senhora Gerfaut a • oa ralhei ro 
de Tá'* Monlinet < 
principio oom indlfferenoa, «m aa-
guida dominon cs a oarlosfatadõ. Nfto 
pnderam, porém, deixar da reparar, 
pareoendo chamar reoordaféaa, maâ 
nfto tardou qne o espanto aa apo-
derasse dalle« 

O« dous grupo« haviam moderado 
u panm. M«.-, «o v' 'rs . uri cm !< ü-
te d ' '« tro, « "tnhor* G/irfwat » w 
oaval «iro da TM* Muiilfiifí o t t f» 
usa ' nu, ocm n se fetstœ toaailna 
ao mesmo teitpo pelo rl.nqne da 

t tih'roea tJ~ niai» ulotsaioa a 
•arnboa : 

If Usa 
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TELEBRAMMAS 
B1BVIÇO ESPECIAL 

BIO, 13 
H r e v a l n ç í o federalista— 

D « « m e n t i d o 4 « » H t « - 0 enotur-
N g a d o dos negooioa do iTiuguay 
Beata cidade aoha qne o movimento 
que se cota na fronteira do Brasil 
f a i a o interior do Urnguay, é o re 
í r e s s o das famílias que, durante ti 
MTolta dos blancos, ae tinham refu-
f i a d o no Brasil com os seus bens 
• animaea, e foi isto qne deu cau-

ao boato dq revolução fedora-

Antlencla presidencial — 
O presidente da Bepublioa recob:u 
hoje, ao meio dia, em andienoia ca-
peoial, o commandante do oruzaJor 
aOamfto Oneisnau, anrto no porto, 
aoompanhado de een ajudante do 
ordens e dos srs. ministro allemão e 
ara aeoretario. 

Depois de cumprimentarem o sr. 
Prudente de Moraes, presidente da 
Bepublioa, foram visitar o ministro 
do Exterior, a qnem foram apre-
sentados pelo er. Krauer, 

BIO, 13 
M e r c a d o d e c a m b i o — O s ban-

«08 abriram hoje á taxa de 1 3|8, 
fazendo pequeno negocio a 7 13}32 
• 1 7[16. 

Depois, flrmou-ae o cambio, e of-
ftotuaram-se maiores operações a 
V 7(16 e 7 15(32, a praao. 

Por telegramms, era eBta a poai-
çSo do meroado nos Estados : Ba-
hia, 7 3(8; Pernambuoo. 7 3)8 : San-
to«, 7 7il6, esoasso. 

RIO, 13 
D e s m e n t i d o — N ü o tem funda-

mento • noticia, que se propalou, 
de que o senador Quintino Bo-
eayuva pensa em renunciar o man-
dato da «enador ao Congresso Fe-
deral. 

H o a i e a ç S o d o d r . R e y n a l d o 
V e r c h a t - N o proximo despacho 
presidencial, será assignada a no-
meaç&o do dr. Beynaldo Porohat, 
para o oargo de lente substituto da 
1» secção, da Faculdade de Direi-
to de B. Paulo. 

E n r r m i d a d e do s r . P a u l a 
• 0 7 — E ' muito melindroso o estalo 
de saúde do sr. Paulu Ney, offere 
eendo sérias apprehtnsõea de pró-
ximo e fatal desenlaos. 

BIO, 13 
E x o n e r a ç S o d o d i r e c t o r d a 

E « c o l a P o l y t e c h n l c a — F o i la-
vrado hoje o deoreto exonerando o 
dr. Osorio de Almeida, diteotor dn 
Esoola PolytojhnicB, devendo ser 
para alli nomeado um novo director, 

Aísumiu as fnncções o dr. Dnmin 
gos de Araujo, vice-director da mes 
ma Escola. 

R e g r e s s o d a s I b r ç M d e C a 
• • d o a — D e v e ser assignada hrje 
em Monte Banto pelo sr. ministro 
da Onerra, marechal Bittencourt, u 
portaria ordenando aos c o r p s do 
exercito, em upera(ão em Canudos, 
regresHem 6s suas respectivas para 
das. 

Angmenta a epidemia de varíola 
qne grau« em Monte B.nto. 

& tropa que regressa de Canudos 
•campa a uma légua do distancia 

Já deaeeram os corpos policino» 
da Bahia, S. Paulo, Pará e Amazo-
nas. 

O ministro da Guerra EÓ seguirá, 
depois de ter tomado todas as provi-
denoias para o regresso doa bata 
lhOefl do exeroito. 

BIO, 13 
C a m a r a — A sesB&o da Camara, 

oomeçou sem numero para vota 
«Oes. 

Sendo dada a palavra ao sr. Cu 
pertino da Biqueira, para discutir o 
orçamento do Interior, s. exo. apre 
ciava a candidatara do sr. Campos 
Balle« i preaidenoia da Bepublioa, 
eritioando a indioaç&o da corami« 
• to governiota, quando foi inter-
rompido pela mesa. 

E' que ha uma hora já havia nu-
mero, sen lo votada a reJa ç&o finai 
do projecto qua abre um orcdit« 
para pagamento dos mugisti ados 
que foram aposentados illegalmeiite. 

A Camara approvou o requeri-
mento, p e l i n l o inversão na ordem 
do dia, Independente do pareoer dn 
eommlss&o de Orç,.mento, do oioJiti. 
de vinte e oinno coutos, pedido pelo 
g verno, para restabelecimento do 
•genoiai de correios BOp>r mi 

Foi também approvailo o requeri 
mento do deputado Neiva, a res 
peito da* obras na Alfandega da 
Bahia. 

O presidente da Mesa nomeou, 
para a oommUeáo espeoial que, de 
acoârdo com os sra. ministro d>, 
Viação e director da Central, reve 
r i as tarifas dessa eit.utJa, os ara-
Aristide» de Queirós, Olegário Ma-
elel e Bueno de Andrada. 

• e a a t o — A' hora rtgiroui>i,al, 
presente numero leg»l de ara. anua 
dores, 4 aberta a sessfto, aendo pro 
(idida pelo sr. Mauoel de Qubiios. 

NAo houve expediente para ver 
levado i oonaideraç&o do Bucado, e 
n o a jMtrooeros. 

O sr. Pirei Ferreira aprosontou 
nm projecto, dispondo que aa viu 
vaa e filhos dos offioiaes mortos em 
Canndoi recebam o soldo corres 
pondente ao poeto imoioilii.to ao 
qua oooopavaui etuaa militurea. 

BIO, 18 
C a m a r a — O sr. Copertino de 

Blqasira, tendo terminado o seu dia 

Joaé Mttitlnho, que, ocoupnndo-ae 
do mesmo aaaumpto, ae referiu á 
neoeatidsde de reforma do ensino 
auperior no ponto de vista feto que 
o orçamento o enoara. Fa lcu tam 
bem sobre a má organisaçáo da 
policia do distrioto federal 

A disousaSo foi adiada pela hora. 
—Ao expediente, orou o sr. Tor-

quato Moreira, qae reolamou infor-
mações por a. exo. solioitadas ha 
mais de deus mezes do Ministério 
da Yiaçfto u respeito de dusvios de 
dinheiros públicos na*dininistraçâo 
doa Corroios de Viotoria, capital do 
Espiri ta Santo. 

—Levantou se, om seguida, a ses 
sfio. 

S e n a d o - Na se &o de hoje, a 
materia maÍH palp ante era a dis-
ca s j i o unira do velo do prefeito do 
districto federal á roaoluçáo do 
Consaiho, Monioipal relativa á quoa-
tSi do carnes vordea. 

Falou em primeiro logar o Br. Oi-
tioi-a, que combateu longamente os 
fundamentos o a conclusão do pa-
recer da oommiesáo competente a 
respeito do roterido voto, affirm an-
do quo o acto do poder legislativo 
municipal e ia uma limitnç&o da li-
vre ooncorrenoia o a consagração de 
um monopolio odioso. 

—O sr. Ramiro Barcellos defen-
deu o parecer cm disoussSo, histo-
riando a questáo da oarno verde 
desde o tempo do Império e obser-
vando qne monopolio é o qne pro-
oura fazer a Prefeitura ostensiva-
mente, protegendo a classe dos 
atravessadores, que são os zangões 
ao«tuo, poio nndn nppnm a vivem 
do esforço alheio, prejudioando não 
BÓ ao criador, oomo ao consumi-
dor, sondo,portanto, o interesse pu-
blico o único prejudioado. B. exo. 
fez copiosas considerações tenden-
tes a demonstrar que os atravessa-
dores pertencem á mais perigosa 
das classes sooiaes, pois— verdadei-
ros parasi tas—matam tudo a que 
so ligam e colhem cs melhoros pro-
veitos de tudo, para o quo não con-
correm com o mínimo esforço. 

O sr. Bernardo do Mendonça 
pronunciou Be favaravel ao veto, que 
reputa lógico, segundo o seu modo 
de ver. 

—Encerrada a diBoussão, o sr 
Benedioto Ls i te deolarou que por 
principio não podia votar nem a 
f^vor nem oontra o parecer, por-
quanto são a tieu ver iaoonstitucio-
naes tanto o contracto oomo a al-
teração do oontraoto. N'lo tendo s. 
exo. no regimento da OBBB disposi-
ção alguma a que posBa recorrer 
no caso vertente, retira se do re-
ointo. 

O pároco r foi npprov»^ 0 c m BB. 
gnida, sendo te j^ , ' t R ao o véto do 
r„.,r<>;tu,<tti '.:,nrormiaade oom a oon-
olu-ão mesmo parecer. 

—Ficou adiada a d'B~ust'ão uni ca 
do parecer d«B oommiBsõaB de Jus-
tiça o Constituição sobre o rognla-
100 rito nunu.ro 2 S79 do corrente 
anno, a podido do sr. Gonçalves 
Chaves. 

T c l c f j r a m i m d o si- . C a a t l -
i r i o s a o «I'. e l y f c r i i O sr. Jnlio 
ne Castilbos dirigiu o seguinte tela-
gramma ao general Glyce r i o : <Mni* 
to agradi ço vosso ti legramma ex-
plioativo, qne vem rectificar os ver-
ifies, dülii procedentOB, sobre con-
coitos por vós externados na reu-
nião prévia da ounvonção átêrea da 
minha humilde pessoa. Pela lettra 
do teiu^rauima que dirigi »0 sena-
dor Pinhoiro Machado, duveiB ter 
reconheoido que nã > podia deixar 
de mcleBtar mo pe-aoulmcute e de 
tcelin.lrar ao mes o tempo, aos re-
publicanos do Bio Grande do Bal o 
juízo, otija auoteria as ulludidas 
vercõee vos imputaram. Vossas affo 
ctuosas palavras fazem me orer com 
satisfacçãu que subsiste inaltcravel 
a nossa velha amizade. Bandaçõos. 

BOMA, 13 
O s p i r a t a s d a c o s t a d e J f t i t r 

—Nos oiroulos oificiaes desta cida 
de corre, oom grande insistenoia, o 
boato de que bojvemento a Italia' 
a Ioglaterra e Portugal farão uma 
acçBo oommum e enorgiua oontra os 
piratas quo inf-jbtam a costa de 
Bifl, exigindo st-.vtrau medidas para 
reprimir e sultão de Marrocos. 

MADBID, 13 
V i s i t a d o i n f n i t i t r o n o r t e 

a m e r i c a n o & r a l n h n r e c e n t e 
— O nunii.tro dos Estadoo-Cnidos 
visiti.u hontom, á tarde, a rainha 
r. gontw, teu to a entrovista luuito 
nff-ctuopa, tanto por parto da rai 
uh» rrgante, eumo do gonorol Wood-
ford. 

BOMA, 18 
A s s o c i a ç ã o s o c i a l i s t a — A 

polioia dentu oidade, nas numeroxas 
buccas d r mioiliarias elTeotuadas 
hontem, dnrunte o dia, descobriu 
muitos papei», revelando a existen-
oia, nesta cidade, d<> uma forte cr ' 
ganinação scoii lista o dirigida oon-
tra u or.'cm eooial, sendo a olla at 
tribuidos . s uaont-joimontos luctuo-
BOS do ante-hontpin. 

NEW YOBK, 13 
O e x c a p U f t o " r e y f u a — Or-

ganisou-tu licutu eidude uma em 
presa, que tem por fim facilitar a 
ovBsfto do ox capitão frnnoez Droy 
fas. 

MONTEVIDÉO, 18 
R e n n n e i a d o g e n e r a l B e -

n e v e n t e — b e n u n c i o u o logar de 
chefe do estado maior-general do 
exeroito ntuguayo o general Bene-
vente. 

MADBID, 13 
R e v o l n ç S o d e C u b a — I n t e r -

v e n ç ã o n * r t e - a m e r l c a n a — D e 
New-\'ork telegrapharam para esta 
oidade: «altirmavase aqui hontem, á 
tarde, qnò o presidente Mao Kinley 
faria o possível para que os insurre-
ctos cubanos a coei tem a autonomia 
que a Hespanha oonoede á ilha e 
que está annunoiada oomo devendo 
ler brevemente decretada. 

Bo os innurrectos se rrousarem a 
attender ao aviso de Mao Kinley, o 
presidente da l t tpabl ica dos Esta-
dos Unidos da America do Norte 
tomará todas as medidas neoeBsarias 
para impedir que se possam formar, 
no territorio americano expedições 
tlibusteiras que auxiliem o alimen-
tom a insurreição em Cuba. 

BOMA, 13 
b l ç & o d c < m c e t i a t i > 

p o p u l a r e s O marquez di Budi 
ni, presidente do Conselho e mi-
nistro do Interior, dirigiu uma oir 
cular a todos os prefeitos, interdi-
zendo, em todna as oidade« da Ita-
lia, a realisação de meetings e mani-
festações nas ruas, relativos ao im 
posto da renda. 

As desordens que resultaram da 
grande manifestação popular qno se 
realisou ante h e n t u u , e que tinha 
sido feita oom lioença das auotori-
dades para se cSeotuar livremente, 
obrigam o governo a tomar medidas 
«nergicas e prohibir eguaes mani-
festações em toda a Itália, por mo-
tivo do ordem. 

BANTOB, 13 (apresentado ás 11 o 
40 m.) 

« r é v e n a s Dóeas—Aoaba de 
rebentar, neste instante, uma giòve 
de trabalhadores nas Docas, em nu-
mero superior a mil e quinhentos 
homens. 

Gritam em frente da administra 
ção daa Doca?, dtbaixo de um chu-
veiro de pedras. 

A Alfandega fechou o expediente, 
mandenío gusrd&r o edifioio. 

T o í o o serviço das Dó ;a i ettá ps 
ralyssdo. 

Ao&bam do choga; um piqnute dt 
oaviillaria e u.na força de iiifanUrit. 
p i r a conterem os Bnraijij Gaita-
dos. 

Jn,l '0Sl<,T0 >">™s°" »ort» 4 0 

SANTOS, 13 
M o v i m e n t o d o p o r t o — O mo 

vimesto do porto foi hoje o seguinte 
Entron o vapor inglez H.umlow, 

vindo de Card;lT, com cutváo, a An 
tonio Mctta Bebi lio. 

Bahiram OB seguintes vapores: 
Nacional lmlutlrial, com vários 

goneros, para D s i t e n o ; 
Nacicntl Alexandria, idem, para o 

Bio de Janei io; 
IngVz Ebro, com café, para Soa 

thampton. ' 

R « u e i m c n t o ( f i s c a i s - A 
fandega tendeu hoj« ôõ:G4 >|l59; 

A Becobedoria, lb7:140|:!Gl. 

Al 

BANTI VGO, 18 
C » » m « t i o « ç í » d a K t n n -

M S c » b r a s l i e t r n — Preparam m 
j/entii oidade imponei tes fostejoB 
popularu« parts o dia 16 de Novem 
bro, ailm de s e oom memorar s data 

I m i n i g r a a t e a — ' li>gam ama 
nhã, pelo vapi.r italiano Sempione, 
1200 imaiigrautes. 

SANTOS, 13 
M e r c ü d o A e c a l K Efieetaarnoa 

cê hoj* venda» de 18.000 aaocas, 
na base de 9$000. 

O taercodo foch"u o l m o . 
Eutrararu boje 28.087 saocas. 
Desde 1®, 314 131. 
Stock, 1.16B 106 
Em egunl data do anno passado 

entraram, 24.4U0 saoouB; desde 1°, 
261.079 sacoas; stook, 668.014. 

Entraram, desde 1° de julho até 
hoje, 2.886.116 Bttocas. 

Bahiram, desde 1°, para a Euro 
pa, 188.836; para os Estados Unidos, 
31.324; para o Bio, 6.704. 

M e r c a d o d e c a m f e l o — O cam-
bio ban^ario fechou hoje a 7 7(16, e 
o p.irtjotilur, a 7 16(33. 

O movimento do dia foi mais que 
regular. 

Lê ae no Viçoso, de 7 do oorrente : 
• Os revms. padres lazarintas Hon-

rique Lnooste, Taddei e Giord.no 
acham se actuflmentn missionando 
pela matta do Manhutssú. 

Além des ^bandanteB fruetos es-
piiituaes conqnis'BdoH pelo zelo e 
oontinuo trabalho destes apontolos, 
mu'tos benefioies temporae« lóm 
lnorado as freguezias por elles mis 
HÍonadas. 

Em Caratinga, doixaram oonstru 
indu uia cemitério do pedra, no va-
lor de 26:000$. 

No Inli»pi»n, um cemiterio, no va 
lor de 15:000$, tendo o sr. José Tor-
res concorrido oom um portão, na 
importunoia do 600$. 

Em Santa Barbara, deixaram con-
cluída a ogrnja. 

No arraial da Bacramonto, empre-
henderam os trabalhos de agua po-
tável e exgottos, tendo, paru effeito, 
tirndo agua a tres quartos de légua 
da povoação. 

O serviço já feito monta em réis 
7:000$ » 

P E L O N O S S O E S T A D O 

Campinas 
A's 11 da manhã de segunda feira, 

o primeiro trem d» O, C. A. Funi 
'enso atravessou a ponte recente 
mente construída sobre o rio Ati-
baia. 

< A travessia de experiência pela 
ponte, diz o Diário, foi feita oom a 
maior felicidade, não se notando a 
minima differença na flecha da pon-
te, sendo empregada na experiên-
cia grande velo idade ca maohi 
na> 

—Beunin-se domingo, em assem-
bléa geral, a Saciedade Laiz de 
Camões, que resolveu vender bens 
pertencem«"! á mesmi, até ao va 
lor de 5:200$, importância da sua 
divida, reservando se o estandarte, 
nrohivo de musica è pertences ; 
nomear uma oommissfio, qae ficou 
compost» dos sooios Franoisoo Jun 
queiro Motta. Manoel Gomes Leal 
<ie Mello e Julio do Mello Pereúa 
dos Santos, afim de gnardur os 
objectos que não forem vendidos. 

Os srs. Josíj dos Bant- s Alves o 
Antonio Bcdrigues Calhellci «istão 
incumbidos de realisar todaB us 
transacções nooeesariaB para pa(ja 
manto de dividas c jnt rahídas p -la 
sociedade, que continuará, depois, 
a fancoionar regularmente. 

—Já restabelecido completamen 
te da enfermidade que o uocommi t 
tÊra, embarcou para o Amparo o 
maestro Simões Junior , r"genta da 
orchsotra da companhia Silva Pinto. 

—Falleoeu se(;nnda feira, o sr. 
FranoiBoo Bueno de Lacorda, aati 
go fuzendeiro o proprietário. 

Pezumes á Bna exm». f:milia. 
— Não recebemos a Oidade, nem o 

Correio. 
R i o C l a r o 

Falleceu, domingo, o Br. Oscar 
Zoega, moço muito estimado alli. 

Nossos sentimentos. 
B. 8 1 m S o 

Par t iu para o Bio, oom destino 
ao Ceará, a exma. sra. d. J o ^ ^ u m . 
Bandeira Villola, mãe do dr. Julio 
Bandeira Villela. 

—Chegou áquella cidade, no dia 
8, o revmo. conego Ezechias Fon 
toura Galvão, afim de tomar parte 
nas festividades em honra de B. 
Sebastião. 

—Na casa do sr. Simão Soares, 6 
rua Santa Cruz, 6, desabou, na ma 
dragada do dia 7, par te do rtBpe 
otivo fôrro. 

Felizmente, foram ligeiros cs fe-
rimentos recebidos, por etsa 0000 
Bião, pelo sr. boares, sua exma. so-
nhora o sna filhinha. 

—Estão alli Ob Bra. Theophilo de 
Carvalho, Bento Atkayde, represen 
tante da Xnr-ão, e Ananias Augusto 
Cesar de Meatzee, negociante nes 
ta praça, 

S o r o c a b a 
Domineo, a companhia dramatica 

Tu zzo & «'ünco rcpresei tou, no 
B .:«o do Atiradores, 1» «moi ion»utc 
,.èça Maii. Jt aii'.a ou a Mulher do 
pwo, tlindo s i io muito eppluu iidie 
aeus intarpretos. 

Para ant - homtem ept va a rnnn 
ciada a Tosca, em benefioio d» 3. 
B. dos Empr^gaàos da Uempuniiiu 
Sorocabana. 

—Consta uo Autonoitiihla quo o 
grupo seenloo ao Grémio Renreoti 
vo 0 d» Janeiro, de ti a capital, 
pretendo, por todo este mez, per 
oorrer em tournée algQüia>i luoalida 
•les do interior, s e ü d j Barom b» a 
prim ei .-a a receber u visita dot dis-
tinotus amadores. 

a m p a r o 
Deve ter estréado ante hcnt"m, 

no theatro local, oom a Capital Fe 
derol, n comjrauhia de eperetas Bil 
va Pinto. 

—tiabbado ultimo, o co'onn Bel 
miro de Altneidit iBiissincn ot m 
tiro de espingi-rda a L. de Moraes 

O faoto passou sn na fazenda do 
>r. Francisoo de Aranj l t m 

O criminoso evadiu ee. 
—Subemrs, diz o Correio, quo aí 

festas do Divino o d» Nossa H nho 
ra do Amparo t6m de aer cc lebra-
diB nest» ;a r . chia, no« tfias 5 c. 8 de 
dezembro proximo vindouro. 

As novenas devem começar no 
dia 21 de noVembff. 

A festa do Divino terá li gar no 
dia 6 de dezembro, sendo f striros 
cs srs. coromendadcr Manoel Jofé 
Gomea e exmo. sra. d. Maria Euse 
bin de Csjnpt s, digna esposa do Br. 
Iíertholdo Augusto de 1 a n p ' B. 

A de Nossa Senhora do Amparo 
será solemnisada a 8 do dezembro, 
rendo festeiros oa erp. Herculano 
Cintra p a exma. tBpo a do er. João 
Pires Pimentel. 

E' de esperar que essas festivida-
des sejam sumptuosas.» 

—Feat-jou ante-hontem o 3o an-
niversario dn su» fundação o grupo 
eaoolar Luiz Leite. 

Jpparteida de S. Manoel, a favor 
de José Nunes de Biqueira e Maria 
Viotoria do Espirito Santo; 

Britas, a favor de Avelino Cor-
reia de Godoy e Amália Correia de 
Godoy. 

—Provisão de vigário de Matto 
Grosso de Bntataen, a favor do pa 
dre Vioente Mongillo; 

Idem quinquennal, a favor da ca 
pella da fazeuda Burity, pertencen-
te a Salvador Queiroz, em Jun-
dialiy ; 

Tdom de erecção da capella do 
N. S. da Assumpção em Casoalho, 
filial á matriz de Limeira. 

— Portaria nomeando o padre 
Marçal Pereira Itibeiro vicário da 
vara da comarca do Avaré. 

T R I O U K ^ D c J U S T I Ç A 

SESSÃO OBDTNABIA D E 1ION 
TEM 

AppellaçOcs crimes 
N. 1450. Taubaté — Appollantcs, 

Domingos Valento do Amorim e 
suo mulher; appellados, Joaquim 
Varella Guedes o bub mulher. Do 
ram provimento; unanimemente. 

N. 1203. Bivriry — Appollunte, 
Franoisoo Ferreira Fortes; »ppolla-
do, Antonio Jonqtlim Diun. Deram 
provimento, cm parto; unanimo 
mente. 

Telogrammaa rotídon. 
N» Companhia Paulista : do B. 

José do Bi.i IVrdo, pura Edunróo 
Deno; d» Enpr nh')iro Brodowelty, 
para Virgilio Nogueira; dw Mooóea, 
para José Ovidio Figueiredo; de 
Guedes, para Antonio Costa Mace-
do; dn cravinhos, para Ct.rville 
José Ferianc; de Bi buirão Preto, 
para Manoel Bodrígues. 

O eogenhuiro dr. Carlos de Al-
meida dnve partir hoje deHtu OM pi-
tai, e u oxcursfto para o Blo-Grando 
do Bui. 

Aoompsnhao sua exms. familu. 

Não menos notável é o effeito qus 
a applloação da lnz electrio» pro-
duz Bobre as plantas que dão llõres, 
espeoialmeute sobre as margaridas 
e as violetas. 

AB fiôres são maia o de uma oôr 
muito mais brilhante, maa murcham 
muito antes do qne oa que nasoem 
naturalmente. 

Um tal mr. IUw»on, quo applicou 
esto systema cm uma horta quepoH-
Bue perto dn Boston, essogura quo 
o maior rendimento obtido com aa 
alfaies era sufficicnto para cobrir os 
gastoa que u nrplicnfílo da electri-
oidudo obriga duranto todo o unno. 

Fallecimontos. 
DOU-EO nesta capital, ás 11 horas 

d» noito do ante hontem, o pasaa 
monto da exma. era. d. Alzira Ayroa 
Confia, esposa do Br. Eenodicto 
Silvoiiro Corrêa. 

O tu te r ro realisou so hontom, ás 
4 horua da tarde, tendo o féretro 
sahido da ladeira i3a Tab tinguéra, 
&, p^ru o Cemitorlo Municipal. 

—H-.nteru. o da exma. sra. d. F.H-
ter Maríjuia Bibtos, cupons do rr. 
Antouio Julio da Conceição Bat tos, 
deputado supplento á Jun ta Com-
mersial. 

O ontorro effeotúa so liajo, áa 11 
hoias, r-shindo o cocho fm:obrc da 
rua D. Maria Domitilla, 100. 

- Fil leoau t.imbem hontem, ÍB 7 
hora» da manha, o sr. Cesário F r r 

n u LO 

N. 1320. Capital—Appellants, Jus | rc.rn Lopes, oonceitu:,clo nogocinnto 

> interior do Estado 

Leilões 
Bsalisam se hoj-i OB seguintes : 
De um aarro de praç», uma pa 

relha de c-ivallos o competentes ar 
reios, no rncio dia, na ruaMarfcha l 
Deodoro, 8 A, pelo ar. Moreira Cam 
po«; 

De esplendidos animaea n de um 
magnifico tilbury inglrz, ás 6 ho 
ras da tarde, na aocheira, á ala 
moda do Triumpho, 20, pelo sr. do 
Chaves Leal. 

Correio. 
Fe-h i-m-se malas, depois de aros-

i ha, pelo Sate lite, para Paranaguá, 
Corityba, Anti nina. H. Fraooisuo, 
Joinvilln, Florianópolis. I tajshy, Bio 
Grande. 8. José óo Norte, Pelotas, 
Porto Alegre e Mutto Grosso, reco 
bondo Be registrados , té 6 hor«n d.\ 
tar.íe e oorrespondnnoin r r linari» 
até ás 10 da noito de anaanhã. 

Camara Eaelesiastiea. 
Foram onnoodidan ns gfgidnte« 

dispensas matrimoniaes : 
Sé, a favor do Antonio Ferreira 

doa San toa e Bouza Junior e Idali 
nu Supplioy; 

Santns, a favor de Puulo Vianini 
e Marietta Adumelock: 

8. Luit du 1'arahytinga, a favor de 
Pedro Pirns Paulino e Emília Mu 
ria de Jesus; 

Sant'Anna ilo Sapucahy, u favor do 
Joarjuim Ferreira o " im o c Mu 
ria Pnuidonln do Divino; 

Villa tU> •Jambeiro, n favor 'o Bo 
nmlioto Alves dos Hai.tos e Bonedi 
Ota Pedro Fialho; 

Mupirtto Santo do IHi hil, m favor 
de Campi Ambrosio o Mainnardi 
Ursula Felieidade; de João CoolUo 

tino Pereira da Bilva; appellados, A. 
Pinto ft C. Negeram provimento; 
unanimemuuíd. 

N 1085. Capital — ApnclUnte, 
Stclae Btiiek; appollu lo, Hugo 
Bohroeder. D oram provimento, em 
parte; unanimemente. 

N. 1377. B agaDçi — Appellante, 
tenente coronel Felix Pinto Vianua; 
appellado, tenente Felippa Bo-
drigusa de Biquiiru. Nejaram pro 
vimento; unanimemente. 

N. 1397. Mogy mirim — Appdlan-
tes, David Baptista & C.; appellalo, 
Rinaldi Zouzine. Deram provimen 
to, para mandar liquidar a exeoução 
por paTto do pedido; ui.auimemen-
4o. 

N. 1313. Capital — Appellante, 
Franoisoo de Góes Pacheco; appel 
lado, dr. Alboito do Araujo. Nega-
ram provimento; nnanimemento. 

N. 147». Santos-Appel lante , Ma 
noel José Barreiros; appellado, An 
tonio Gomes do Oliveira. Confirma 
ram a seutença uppolladu; contra o 
voto do sr. IgUBOio Arruda. 

N. 1418. São Joeó do Bio Pardo 
—Appellante, Antonio Puacoli; op-
pellada, a Companhia D.-stilUçúo e 
Aguas Minerasn Cliristofflo IStupa 
koff. Confirmaram a sentença appt l 
lada; ununimemente, 

N.l 110 -Capital—Appellantn, An 
tonio da Costa Júnior ; appellado, 
Domingos Loureiro da Crnz. Nega 
ram provimento ; unanimemente. 

N. 1.340. Capital — Appellante, 
Franoiee.' Biveva; appelladcs,Carlos 
Stolze & C. Negaram piuvimento ; 
uuauirneiiHute. 

N. 1.209 Bariry — A; pe :(onte, a 
herança do pudro João José de 
i r a n j Viü.-.nj; appt l lulo, Jeaijuim 
Mendes de ('01 vali o Negaram pro 
vim^-to ; unanicüercontn. 

N. 1.432. Bnntn Bita di) P/iraize 
— At>pcllai)tw, Gu=nor, Silvu Gui 
(uaráta A C.j appellado, Silvério 
Aíriauo da COB' . Deram provimen 
to para reformar c sentença appel 
la'i~ ; nnanimemento. 

N. 1.113. Cu,iital — Appellante, o 
Juiz ", ex-nfftcio ; appell-do, JcBé 
J taqnfm d» Silva Ne(j,.Tam provi 
memo; um;uiracmento. 

N. 1.135. 8. João -la Bf.a Vieta— 
Appellante. Bilbino B.pbafcl, ap-
nelliidos,« Jnstiça o Manoel Jocquiin 
Ferri ira d:i Bocha. N> guram provi 
mento ; unanimemente. 

AppeUnBes ríreis 
N. 1 366.uapit«l—AppolU-ote, Jcão 

Marcellino Por.-ira ile Carv»lho; 
appellados, Qaeir.iz.Vizi u AC.Nega 
rftrc provi íumio; unanimem'nti ' . 

N. 1.498 Tietê—Appelli .nte, An-
tonio de ArruJa Paz ; appellado,dr 
Tib-rio L ipês dc Al':) 'i ' la. Julga 
ram a habilitação por Bcntença ; 
nniinimeuieute. 

N 1.386 M-gy õns Cruzas — Ap 
pellante, Bibilli) Fnrdlnando ; «p 
pelUdo, Franoisoo ile Olivuira. Não 
torcarnui cnnhecimer to; contr» o 
voto do er. F. Alvos. 

N. 1.368 —Capital—Appellantes, J . 
Moraes & O , fyudic . s 'la rnaeu. 
Wlida de Paião ii C.; appi llsdo. 
Pedro Antonio Bor^ts. Wegaram 
provimento; unamtnemeiite. 

Embargo 
N 1.184- B b e u u o P r e t o - K m 

bargsntes, Firmino Fernandes Mon 
toiro o f-.u mnUier; embai gados, 00 
ronol Joaquim da Ct-nh- Buono e 
Bua mulher. B«B«>t««m o a 

go.i; oontra os Voi-." "O8, 
condes Cesar e Virgilio 

-calisaso bojo, í s 8 O enterro . j p e r t a n B 
horcfi, da avenida 1— n . , 
Í07, para o cemitério i l o a . . 

P S K O S E 

A B e o r e t t ó a d o I n U d T ^ M - l l - » ^ • •. • ' • ' " 
mlttiu á Camara Municipal, aflm dé R n W M o i a „ ( m 
prestar informações a respeito, c õ p u 
do requerimento em que oa vereado-
res dr. João Pedro da Veiga Fi lho 
e Elias Faueto Pacheco Jordão pe-
dem seja Buspensa » exeoução da 
lei mnuioipai daquell* Camara, aob 
o n. 327, do 80 de setembro proxi 
mo passado. . 

.* . .Não pôde «er attendido» foi 
o despacho qne teve o roquerimen 
to do d. liOBalina Maroolina dn Ha 
boya, professora da escola da Villa 
American», em Santa Barbara, pedin 
do remoção para a esoola da fregue-
sia da Penha de França, mumcipio 
da capital. 

+++ Foi indeferido o requerimen-
to de Plinio Flaminio da Veiga, 
prcfeflBor intnrino da escola pro-
visória do bairro dos Pintoa, nm 8. 
Luiz do Parahytinga, solicitando 
ser nomeado professor intermedio 
da mesma. 

Tor noto do 11 do corrente, 
foram consideradas provisoriaa as 
seguintos escolas : 

2." do Bexo masculino, do bairro 
daa Campinas; as do rae.imo sexo, 
do bairro do Pariquama; a mixta 
do Barranco Alto, todas no mnnioi-
pio de Pinilamonhangaba; as do Bexo 
feminino dos bairros do Bio Preto 
e Paiol Grande, município de S. 
Bento do Sapntiahy; a do sexo mas-
onlino do bairro da Aldeinha, mu-
nioipio de Itapocerica; a do sexo 
masculino d* villa de 8. Bernardo; 
u do Bexn feminino de Campo Giran-
do, om Mogy das Cruzes; a do Bexo 
feminino do Campo Limpo, muni-
cípio ^0 Aunafolia, município do 

- Cl «ri. 
' Secrntsria do Interior 

l.otn 
» 1(4 

Bobwuoi, 33(1100. 
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« . J o s é 
Para hoje está p.nnnnciado o Sr. 

Director, em quo o actor Chriatia-
no de Sousa tem um dos Bens me-
lhores papoiSi 

A p o l i o 
Boatiaa se esta noite, naquelle 

theatro, o festival artístico da sra. 
Aüolin ».-oRpi, qn« ult.imEmonte ae 
desligou da trov.fr Bilva Pinto. 

O espectáculo, organisado pelo 
distinoto aator Alf iolo Lopes, 6 
muito attruhente. 

Constam do pregramma : II cânti-
co dei caniici, pelo oerpo soenioo da 
sociedade «Paolo Foiruri» ; Es:uta, 
amor, roma^z», pela benefioiada ; 
].<• sixihne etage, cançonota,pela sra. 
Dubois; Chateaux lítirunus, pela ara. 
Sophi» Camps ; Do mesmo lado I 
cançoneta, pelo actor Lopoa; uma 
comedia ituliuna o segundo Inter-
médio. 

" | T Í P « S 
Cliico Jordão foi hentera, á tsrilo, 

acompanhado da roipeotiva mulher, 
•.imitar Filomeno PuUeg.-ino-, sen ve-
lho conhe.ido, mora ou- á rua das 
Pttlc.eiras, n. OS, o i .d j tem usmazoin 
dc molhados. 

En tabo l iuee logo entro «roboa 
• ima onveisação muito intereesun 
to, emqiiaato nn muihe-es llioB ii.ii 
tivítm o eiemplo, oenveraundo tam 
bem. 

tsíj saberues porque o verba das 
filhas ila Eva acalorou no demiús, 
t.n.z >cdo como consequência Rrrii-
nli .t in se uiutnamento 

O i £í.e.r.d' s intervieram logo no 
dno:lo... ru-itican-j d- » contendoras 
npileytiaus, a intenção du apar 
t,d as". luaB ac'ibar»m i -g fcd indo so. 

Jordão p u i u do nm ro^élv. r 
doBfechi ndo d UÍ t i res no ieu ud 
versario, um doa quaea feriu u no 
vou re. 

Eis poique 'oi á polic!a, onde o 
IN-dicou c. dr. Xi.vior de Barros, 
que eonsiil-roii 1 vo o fe.-iuiouto. 

O iiggtesaor evadiu fo 

Maternidade. 
Movlmonto do 4 a 11 do oorr-nte: 

existiam 10, entron 1 o tiveruiu sita 
4; das 7 que existem, 3 aã < itu/iii 
nas, 2 brasileiras e 2 pertogr. ;; ,> ; 
numero de partos durantu a uo 
mana, 2, 

Donativos : por uma Bí nhora que 
visitou a Maternidade, 20$; ; I . 
ara. d. Laura Lemos, por intermédio 
da redacção desta folha, nm em-
brulho do roupas p»ru crianças. 

eu.IT ir 
sra. M«r 

Cardi ao 
P. 

Telegramm* de Pelotsa : 
MKcho do Su' reeeboo tclcgrrm 

ma f1!! Livramento, noticiando qno 
o oorpo polici 1 oommaudado oor 
^Tr--"' li'irr- t 'o, dnvtaciid'.. «m Upa-
ó-aroty, r -ve ordem de íucor^iorar 
ao H J.-fio F"»' cisco. Estn en^om-
moD'oa om Montevi.léo mi! eepa 
das, prohibe o levantamento do 
CIVI'U'III o nã resp- i t , u - gi. ion de 
transito p"S?odas pelas repartições 

A G.neta ouviu dizer qne n illup 
ira ; r. Qui i t i ao B ctyiiv.. vai pu 
hl c <• ura t j i -nifwt" resignando o 
seu logar de aenador. 

Não votou, por impedido, o ar. _ 
Lima. 

Pasiagint 
O ar. F. Alvea paeaou ao ar. Bi 

beiro as eiveis 1 080, do Tietê; 988, 
de Mogy-miriiu e 990, capital, 

O er. Arruda, ao sr. Toledo, a oi 
vel 1.291, do Amparo; ao ar. Bibeiro, 
as civois 1.285 o 88», da captai ; a< 
Br. F. Alves, as eiveis, 1.214 du Es 
pirito Bsuto do Pinhal, e 1.455, da 
capital. 

O sr. God- y no ar. Virgilio, a eivei 
1.240, da capital, «o 6r. Cesar, a cri 
me 1.144 de Lorena, UB eiveis 1.385, 
de Mocóca o 1.4ü), 1 2Ü8, dn Santos. 

O sr. Cardoso ao ar. Toledo, a 
cível 949, de 8. João da lifla, Vista; 
ao »r. Delgado, i< c i m o 1.114, do 
Tietê e o a^gravo 1.235, do Bra 
gmçu, 

Ü sr. Delgado ao Br. Canto, BS 
r iv is 1.180, da capital o 119, do 
Um*. 

O pr. Toledo uo er. Ar»uda, ns 
eiveis !i77 'a. capft:-l, 1.092 do 15a 
p in t " Hi.nto dv Pinhal o o acera 
vo 122, d« capital. 

O Br. Canto ao sr. Toledo, o ag 
Travo 1.194, da capital. 

O r.r. ( «eu» ao sr. Cardoso, as 
cíveis 832, de < ampin»» o 1.46a, 
1.141, da capitai. 

O «r. Lima ao sr. Godoy, a cri-
me 1.099, do Santos. 

O sr. Bibeir ao er. SnraivB, os 
Bggrav. s 1.187, de BraguiiÇo, as ori 

1.199, do Carmo ila 1'ra' ca e 
1.151 dol t - i i i r» , a cível, 1.213, di 
Santos e 943, de Lorena. 

Deixou a reilaogã» d 'O Imparei. I 
o uouao ibst neto enlln<rw ímpiou 
Baur. EvaiisUi de Olive'ri«, 

(Acção da luz tlictrica 
xobst as plantes 

l ia já olnoo r.nnos que a Univer-
sidade do Cornell (Eatadoa-Unidoa) 
está fazendo expertunniiis para de-
mo-istiar a nuin rtauiua du luz ele-
otrica no douenvolviui'.nto daa plan 
tlB 

Do rolc.lorio qn i o refe-rido in»ti 
tnto aoaba rte pnblioa , rctulta quv 
as plantas qne, dnrantn a noite, es-
tão expostas á lnz l i ro t ri o», orca 
com Oom uma rapide» ssaombrosa. 

A »If-ice, i . , apiuulr», OB rabanete, 
S W t M k i r a M ftbwam á m« t» i i iM« 

Enoerrou-sa domingo ultimo, no 
s lãü do I.yceu de Artes e Offioios, 
de Ouro P 'e to , a exposiç&o dn pin 
tur.t ou conbooido urtiata naci ,nal 
Belmiro de Almeida. 

Está cm Pouso Alegre (Minas), d a 
-o? so de Gurt Fi no, o dr. Sil 

'"fr- , , -'160. candidato á prost 
viano B r » . Rstado. 
dencia dsquelle -

++4 a -
provou o »Cr--

ap 
do director do grupo 

piovou o a o - „ J e I t a ü b 
escolar Dr. Juho . • ,]a Con(Jei 
M «-.WM ,, . rí /le» /V VI V. a t ill T w 

•O BIO 
Tal«|ra»M roMbido» aa FT«I> 
•ralo: 

<0 Co». 
1(1 »Cf JU 

3 1/9 toM 

u n n c í A s c r F i C i S E S 

Para que a Directoria das Ben-
daa P.bl ieas pos«a dar inteiro «um 
primento á ordem do sr. ministro 
la Fazeuda, em relação aos trspi 

ches alfandegados e, principalmente, 
ao denotoluado—Paquetá- ,de qno 
rrsta o ix itispootòr dn Alfandega 
de Sautofl, Toribio Guerra, em seu 
relatório, áu paginas 35 a 3(i, fau-su 
preciso que, oom to ta a U'gennia, 
essa ri partiç&o informe á.-firca áo 

snnm;.t.'\ expondo I.B piovidouc as 
preventivas e represBivaa que hajam 
-iilo tomada« a esse respeuo. 

-I+4- Foi proregada per mala trln 
to iss a licença o n n e d i d a no í i 
pe.otor sanitário ilr. Aloiuo lirnga, 
pi ra t-atamento do pessoa do eua 
família. 

A Secretaria do Interior de 
volveu á respectiva Directoria oa 
lioletlni áefina do aorvlço B»II 
tar!" do B Hm do Dcscalvado e 
Jahú. 

+t.j. Pelo Thesonro do E »tadovSo 
ser (.ffectuadoa cs aeguiaU-s paga 
meulos, á requisição úa tí.-crutuiia 
do Interior; 

Do 0:Ü84$18O, á Compnuhia do 
G z, proveniente do ooii.uii.o de 
gaz no Hospital do Isolamento o 
Insti tuto Bai toroologivo, durante on 
iuez H lio mui j a agosto do correu 
te unno; 

Do 324$S00, a Pauperio A O,, de 
fornecimento feito á jooU» Hecr ta 
ris; 

Do <!5$000, a Antonio Gonçalves 
Lii to, do olijoetoa fornecidos ao 
Almoxnrifadr da mesma Boort tarla. 

A Bncretaria do Interior tran» 
mil.Mu á du 1'aZei d . : 

Deoamentos lu dositosus « 
mura dos d ' p i t o í o : , na Importa , 
ol» do 8:l(i.'l$(l«i oorrrpp n . tn tes 
K B Ljonci! dn jmielro A I gosto, » «o 
licitando qno essa qmmtia seja ore 
ditaria uo respectivo director s 

In . >m de dc ..-eaiM do Laboratorio 
Ph*rnwo«7fUoo «to iS taio, n» iin 

mia d» 1J0Í. « solioiUudo 

nomeando Anna Lnlzi» j 
ção Tiara o cargo de se rve , 
secção feminina daquelle grnpo. 

+++ Foi deferido o requerimento 
do ar. G. Ilnsebye, por een procu-
rador Joaé de Campoa Nogueira, 
pedindo entrega doa tituloB do en-
genheiro oivil o meolianioo quo jun 
ton a uma petição que dirigiu á Se 
oretarla do Interior. 

+++ Pelo Tliesouro do Estado 
vão ser eilectuados oa seguintes pa-
gamentoB, á requisição da Secreta-
ria d» Agricultura: 

Do 2:838Í819, a Veríssimo Ferrei-
ra de Paiva, por forragens forneci 
das era pgoBto para cs Rnimnes nti 
lisudos nas obr . s de Saneamento 
da capita!; 

De 1:000$, por adiantamento, ao 
official da Inspecloria de E. de F., 
por despesas a sou oargo em setem-
bro findo; 

Da 7:173$330, a Zerrsner Biilow 
& C., por mutoriaoe fornecidos para 

serviço du Saneamento da capi-
tal; 

Da 2 2G33118, a Lebro Castilho 
& C., ).or for ieeimonto idêntico; 

De ã:619$181, a J . B. Muracndea 
dos Bi is o Carlos B ucault, por 
trariBportes para an obras do al IB 
to« uuento de uguc a S. Cátia« l o 
Pinhal; 

De 1:071$, ao Estado de S. Pau 
lo, prl« pnblictçãn dc editaes em 
agosto; 

De 071S200, ao Coirtio Paulistano, 
idem; . 

A Superintendência de Obras 
P u b in í foi nnctorisada i. desoon 
der 200$ no ' ropuros de que preoisu 
a p nUi sobre o rio CapitUo mót, na 
estrad» de Bacom-l a Barreiros. 

4++ «Bellarto, volto», íc.i o de.spa 
cho «[no tove lia Secretaria da Agri-
onlturx o raquerimoTito em que 
Areus & Irmão« sulicitam modifica 
ç*.o do s u contractu do 5 «lo corren 
t i , nu r arte quo pstabolece a multa 
de 250$, por dia que exceder au 
preso maicr.d», p ' rs o oompleio f.ir-
necimeutr» «lo G00 caixas de la>u 
goi,s de latrina. 

4+4 A Secretaria da Agricultura 
approvou a modificação do horário 
dos tiena dc paaFagoiroi cia linha 
Ytuann, rm c( MRJ::nlcaçã0 com OB 
daa hnhus Sorocaban» o I"g!sza, 
ob>ervanío as flf.gntntefl ocnd'ções : 

1 ° lerem mauti los os troi " dt 
panHagciros daa »"guridas o quintas 
du Jniidi«hy a Ytú, o vico verga ; 

2.° flerem s:isp , vlsoH os trens 
niixtoa entre OB ras Brnos pontos, das 
terças, qu«rt»B, aextae e Sf.hb-ido 
quando começarem os trabalhos de 
modifloaçã'' «la bitola da linha Ytna-
nu, deveodo aer restabelecido logo 
depoia de ultimado «aro serviç--; 

3.° acr mantido o horário • m vi 
gor para os ireiia do Piracicaba ao 
ao Porto João Alfredo. 

Foi asiiignado hontem o novo 
coiitrr.otu paru iUnminicão n 
«it-ata c»p,t"l* (om a São Paulo Gatt 
ibmpany, Lim 

For .m oonO a o i d o B t r inta dias 
de lioiinç»,-para traw'* B n u 

de, ao «cgrnlioiro João Dnarto Jn 
nior, ohefe de secção «.V Banes 
mento. 

+t+ Foi indeferido o reqnerinti.T 
to de Antonio F. dn Oliveira Bif 
toueourt, pedindo que sejam remet 
tidoa á I'ispectoria de Turras os 
sntoa dc medição «le nma posBe no 

,,'J do rio batalha. 
Ôfi ser orçados pela Com-

misaao de ^ " e - m o n t o do E«tado 
as obraa fieceseariwi no deaínfecto 
rio, poato ssnitarlo a h"Spit«l de 
ol«««e de Llmeir*. 

4+J. Nos requerimentos de J« ão 
Torres de í e t n s e José de G«5e« 
Morclr», pedindo pagamento de 
sorviço de parssgnra nm bslaa so 
bru oa rios Haliy «i Una, do Bantos 
11 Hl Sebastião, deu o secretario da 
Agricultura o seguinte despacho: -
«Junta C peticionário att«atado d» 
Camara Municipal rto Bant,os, oon 
fóriue dotermiu» S clousnla > do 
r-upcctlvo oontracto». 

Baaoulo, 7 J/3. 
Partlcalar, 1 7/16 o 7 1.\I2. 
faacario, 7 8/8 « 7 7/10. 
Partir.alar, 7 7/H o 7 K./SI. 
Paca»: 
I«aacario, 7 13/12. 
Particular, 7 1A/S2. 

•u a im on 
Coiamaolc«v'lM recobldfta polo t»l»phoca d» 

Praça do Curama.cio: 
111/1 koru 

B»ne»rlo, 7 13/12. 
Partlralar, 7 1 kl>t. 
Marcado, Indeclio. 

I lli koru 
Br "orlo, 7 7/111. 
P»rtlcal»r, 7 1(2, 
Mercado, CBtaval. 

PiUÇA DO COÜlilBCIO 
llip»ctor lo maa. a. ImlUo Pinar«. 

MBit Ci DO Dl CAPS' 
T»l»|raB».iu rtctLUoi na Pr»«a to Coar 

^•rclo ! 

T. Pailo, 1« (• aatabro talWt. 
CAMBIO 

TaMla» •IZaxlaa «uaUm I 
RAAOO comnac-o • rauosTau 

Nfto afCion.IB»» »»coo a7 T/s, 
ÎMUUM MARC 

Loadroa, . , 
Bula . . . 
lU-aba go . . 
lu::., 
f'Ubda • Porto, 
enrtar») . • 
«•iw-Vwli 
Baanu» Alraa . 
Moatavldéo. . 

18/« T 8/1« 
i.ÜÖH i . m 
i.eui 1.04» 

—. 1.29» 
Mr> ft'K 

MO 
flWVv-

T 1/H 1 i/'fl 1 j/a T »/te 

BIO, 11 

.UVB«, 1.1 

«0« 
7.H 
•V t 

ícflm 
• «neu Oammvela Iß liutjl» . . 

. H. ïaulo . • 
• com 20 «u . . 

riu . rato. . . . 
> l'n.M B ,u*xu . , . 

» de M> / 
» da lli;$. . . , 

. Vu '.»nUI S:-.ato> . . . 
Araraqa^ri, , , , 

' rum HO'/». . . 
i,a-,-fdorM . . . . . 
b»ntoc . . . . , . 

-.tirortor . . . 
' UtLlo da B Carlo» lot. . 

M » » CI 40 I« 
t lad Amparaaa« . . , 

fljiaf. hauliila Urt. . . , , 
roi» «*ai»1d»n^o . 

do 1' t»ma»tra 
a .1» W . . 

«"Of 
ink 
22| 

120« 
1004 
271« 

Mu|y»B» ttt. . . o « r r , t 223| 
» Ci 40 1» . 
» lut . e » MX-&1 rlá elido. . — 

MvehEDlt:» . « . • — 
Fftbrll .'«.aliftUflx . . , — 
TticphuoiQB. . . . — — 
'•autor . . . , * , — 93$ 

— 3$ 
* ro^rediur . . , . — 8'* 
Vl.çfto 1'auMfeU . / . TOf »(>•$ 
Ar̂ ot r»nl!»t». . . ß lOg 
Agua « Iiut . . . . 100$ 1C< $ 
DlUgM __ 
AnlArciàam . . . . • — 
MM «»My . . . . , 
«̂ ripnkoff , 
htix d» C&icplOM . . * b. i ftuAO . . 0 — ' 400f 
Frontin P»n)}ftt . 0 — 

400f 
9 I&aarcTiiti. # 

CoflUMTCifc' dttJjAWI . , 
bütu Üb t». A'̂  Üu . — — 

XÍÍTM iypfjtijczrib* 
Baaoo d# ï>«41tc Raal 

• liait» . . , 

MalAoramaatoa Comp 
Vlaçto F-aallata 

11. t . Eti.tfoutlaa . 
V V Mrsoa . , 
Agaa e l,n». . . 

so« 

811 

. . S0« 
MALAS PABA A SUBO PA 

Outubro 
DIA 20 cird». 
» .a Orca.ia. 
» ai Cardlllér*. 

MOVIMIHTO MARÍTIMO 
VAroaaa aamiDo* lo Bio 

14 Ble da Prata, .B>,ro» 
14 Tarto» do Bal, «itapacy» 
14 Baatu», •Bkbltoaaa» 
• 4 au,ua.H,-o « m . , «Porto-Alapa» 

H»rnl,urs-n a e»c., .ilcud X». 
lí m. "IHamptoD o o»c., .MIcho> 
ia »«r». 'J'»,,> «« • «PrvTesce» 
I» SAMoa, 
8 Bio da Pr». »• -CordoBao» 

15 Buothamplial • «"lia» 
10 Rio da Irft» «Cl/di» 
It Saa toa, Aja-la 

visuaaa A ÍAUIA DO BIO 
14 Bahia a Parnambaoo, •I'»"ai»a» 
14 Victoria a »»c , «Plaina»* 
la Ubataba a esc , .'Ureia» 
14 Pari a aic . «Br»g»aça» 
14 Braaian a evo, «W»rtbaxf» 
14 Bahl« a Maoao, «llallo» 
ir, Naw-Yorl« «*«1U 
ir, Moatavidéu • aic . »Bata Illa» 
|.r> buaUiamstoa a aac., «Kbro» 
16 UamborKO a aac , . Habitou JA» 
16 Porto» do Bal. «Italpava» 
a lieouva a Napola», •Keiapioao» 

17 alo da Prata, .Protence» 
17 luo da P>»u «Mattao S«aaao> 
IH Tnasto • Plama. !>ú»k» 
10 bio da Prata «NUa. 
IP i.ord»»aa a ase , «Corduaaa» 
2) ^av-Vlirk a cao , «Colarldfa» 
27 Uaao • Naiulea, «Vittoria» 

TO* 

ril* 
Üb* 

»A». «ancaatos mm SA«VK» 
lli Bambarjjj'atof«»^ tímpítm 

Co» aouo. Ib Baeaoa 1 , 
Ib Baaaoa.Alraa, Co*A 
II tia' ura, httIMi JíorpAartto 
16 lilvorpool, Haimo» 
16 liuaaraa. *otln<<" 
IS «tneaoa-AIraa. intto 
IH Rio, .Prorarca» 
15 Rlu. «Mattao craaao» 
tv H»mbor*o, BoaA,* 

VAU)kW A AA*la SASSO« 
U Hannta a N»po1i», Himptom 
16 Bordeaux, Oordoaaa 
16 uambarfo. Mmtoaa 
16 Bio, «Deik. 
17 IlaaMC-Airaa htffíno tTarytanM 
10 Moatovltto a l'.oeaaa Ata-ea .M»B«1 Bratio" 
10 llaaova a Napolta, «Peraaoa 
»I On va a A-poei, «KljaKA» 
St Hamburgo, fatnfomto 
11 Uatiova a NapulM, -Uaallla» 

BA MOO Al.umlo 
Barllm . 
Uam'iargo, 
Loadraa . 
Pari» . . 
Italia . . 
Sa« Vor» 
I urtoial 
Baepanha 

Ij'uvlraa, 
Ca,1a. 
lu nbarj'l 
lull*. . 
liowTork 

7 1/H 
1.2» 

• ItlTISH »»»a 
7 t/11 
I.«as 
I . M 

I art 
» Ï/I6 
I.tin 
1 216 
0 Sir. 
1.036 

T 6/10 
1110 

1.61« 
1.2*« 
8 SIM 

u m « n 
I dial» 

UAjan.LO CKsavA A com. 
1 1/1* t Ik 

1 

Botraram 10.671 ik'cu . 
Vandaram-ie IS OCO. 
Prapo, 12«0UU frouxo. 
0 mareada abris aalmo. 
Contam-aa Tenda» aa baaa ta 8* 100, Irma 
Km Sinto», o marcado do café ab.*la oalmu; 

áa 2 a , aitora aalmo; ia 1 )/<, calmo, o» >>»-
ao totioou. 

BOLSA 
TrantaeçOee affaclaadaa hontem,fòra da iVtm 

42 accGea da Companhia Paulista, a 269* 
0 a » a » aaeut. 

2r> a » » » a 26SÇ. 
M> letras do Banco Calla, da 10«, A i««M0, 

l-U letra do Baaco 0 Real, 6.r>«. 
10<j dobenturea da C. Agua a Lua, A 70«. 
36 acções » » » 9 » a 1(0«. 
2 letras do Banco Orallto Real, A 60S. 

BOI,BA DB B. PAOLO 
o m i T i l 

Apollooa Karaoa 6 a!». , 
> Ksudo . . . 

I.elru da Camara . , . 
1- ampreetlmo . • • • 
2- a . . . 
I- » . . . 
4- a a . . . 

lr:Ci-nr»çJ- v^idnrto. 
9- lntortoiulBtoTtikatd. 

Via.na Do.'« 
. — reo« 
. — BUik 

27»« 
Iii* 
rui* 
2o« 
42« 

120« 
2 1 0 * 
lb « 
IOC« 
7lS 

T . T 

6»« 
jr»*, 
26V« 

, ee(r,w «Hcoo 

1 
M ° 

0 SaHeo Htm.m aahlrA ta Hantoe i 
L-a Mnntrrld^ . a llaeana-Alraa. 
0 »iauet» .Vittoria» »ahlrA do Bio, aodlai:« 

dlractameau para OoSoaA oMAfoloa. 
UA uauaa BSASIUASA 

O vepor .Hou t«. aahlrA * 11, de 'aatoe P>'» 
Oaooaa a Bapolee,la..odn pawagelroa par» 
eaiaa a Baroalloaa, eom traaebortooi» lioai.'-

hATiaiflio»» (iavaast.a itauaMA 
0 « W W aahlrA da Bann • aaiaah«. J 

ctamaoto para o lUo Uaoo.a o »»PO'ai. l»' -' 
«o paaeagalroi para llaicalloaao Mareolhi 
tranetavlo om Itanora. , 

O PITMO. »o 41a 'Ii, para o Bio, Bar««" " 
Oeao.a o »apola». Vla*.m om lt „ 

O «MABIUa», oo dia tl, par* o Mta, ow-J 
. NuMiiii. lalando paaeaxavoa tara il» » | 



Uli 
I.Sir, 
I. «21 
1.2.'A 

too 
l.iiki 

I 8/1(1 
t.lWI 
».Cuo 

t 8/11 
l.j-JO 
i.e.ii 1 Xtt" 

MS 
B.t-71 

3 1/2 fciru 

a Ulephon« da 
111/1 koru 

— £90$ 
— 81',V 

- T.H 

- » I t 
- i.<* 

3(>k 
22» 

h-t 

— 10)» 

I3t 
3» 

S» 
BIIJ 
1"* 

id t 

- • 400» 

8.',» -
» g « 

211« 
no$ tit» 

: no ei»i> 

• 

i«o* 
M » ) 

2« « 
42« 

120« 
XIII« 
I t « 
106« 

O C O M M S H G I O D B 8 . P A U L O 

PÂD«A U Ï U U 

Mr» m u u m t » llralu» 1« n i a U M t 
I n M o i l l d« BMáu 4« flauto«. 

i i » i 4 « i » u n , «x> 
Af̂ oMo •» i u t Um d« diralk», k. 4*0 
AlfoMo Mia , Um 4a tlrallM, k. lt.WU 
Ano« pltaio, Uko, soe 
Air» oa l u u , iHto, 60 
••MM, k. «IO 
• — 4 » l u , k. atuoo 
Café boa, k 890 
Borracba «• trado a, k. 20im> 
Sotraeka Bamamby, k. ltooo 
C-.f4 aacolha, k. 11)0 
'Jk4, k. 4«.'>l*> 
Canjica, litro, CIO 
Owa da lana, k. R00 

, Oltrt EU tu, N«IK«I 
Cklna animal, k. H000 
Colla, k. B0<) 
•abo, k. tOO 
•ou « daqaaüa lidada, k. 1|W0 
flMla do uHarior, k. 600 
íoadnko, k. ltlOO 
Uni» da boi, mu to, 4»ooo 
•aaaouaa, canto. 
Vlnko, litro, ItSfX) 
Oonroa da bol.aaooua k. HOO. 
Conroa da boi a»l|cad?a. k. .',20 
OryiUl da rocha, k. l«-to 
Oongonka. k. too 
Doca da qaalqntr qualidade, k. 
farinha da aanlioca, 111,0, 300 
Farlnka da aallko, ütro, W0 
FaiJIo, litro, 41» 
Volta de aancna a cuca, k. 60 
Fumo bom, k. 1«> 00 
*ano ordinário, K. SfOOO 
Praço MÓRTLU, k. J«..I»I 
Fubi, litro, «Ml 
Galllnhaa, air 
Somma. ar.,,, 500 
Matta, k 41 „j 
Matta p banaflclar, k. 100 
Mal d» litro, 1(000 
X 1 " ' . Utro, lio 
O" ja, k. 10 r Jrcoa, beb, bOI"00 

B m o p ã o l i v r e 

Uwo 

itoaljoa, na, lítCO 
flabi, * -«lo, k. 400 

UOOXO AVBRICAF» 
*• 9 , o r l*. barril da 1 St kl, «IT| 

*0lita»D aaarlcarn, klln. 1|6IK). 
farlní», barrica, IH(I , :,;>«. 
Oto, unartola, fi». 
Karuatac. l l t . 

»íocio AmmX JMObjrt», lonko»lnta,lala, MlaOOO 
<4 llnMo aiirtitíaa, kllo, l«600 

COKSOMO DÚBIO 
Ara »Muita, tum aaaao, !«!( a ITOtOOO, 
Ounlnka to O', 140« 
Arrua da Igups, I0t a 11*000, 
•aaka A1t.«, lata SftOO. 
Cana «ara, kfo, 1(200, 
Canjica, litro». »00. 
Ctbolaa. e«to, lot. 
•atata doca, al,»alr», l»000, 
™«o . alqaalra, H000, 
Cama da porto, kllo, 1,600. 
C«r»'j tarta, «lio, ltouo a 1(100. 

MIROADO ITAIIIABO 
™»OA mnv.tu toa «anaroa ai ala pronradoi 

«O nono aoraadü A AO Intarlar : 
Aaalta «nu da Hasora, Utro, 2*1(10. 
Dito ta qnaitula, 220$ a S.Û OOO, 
»ARNIT Brana», «0« a «4«. 
Maaaaa aortMaada OtnoTa, kllo, 1(200, 
Mortadalla a a Uttaa l a S00 t a u . , l(M>N, 
OA,.|lo Paranto, O Bio, FI(IKH> a R.TSOO, 
TOBO Toaeaao, «Íkrtola, 240, a 2M(. 
TOko Meridional, «tiartola, !S0( a S3u«. 
JTAKO lar̂ UA, «eartola, 260». 
Tlaao Cjmu. U i Z K tn | , J2$, 

( . WPLO SAlliWiT 
MO daesto t* kottea: E — CiiYcgaroa Bo aiataea, 111 «a 

VAA; LONEIMT• ao aa«K, 1K0; carrifadra nc 
'aaaao, H3 ; fleadea Tulca, 11« ; À dUpoalçIo 10 
•aea, desola dai ( k t r a t da laide, f6: dtacn 
Ncatoa no araaaaa.iei; entrataa iS.OCOaac 
|ju d, aafé. 

.farra Correra* 110 Tiajtna, repreaentan 
TO SM) TeWcalua. 

Bru a — Bllkttee ealKldoa para daa, CO da 
la • 228, da Z.a; para baixo. 44 da l.>, a 39'> 
ta S.» i earretadea toa rarioa «el.eroa, 38 wa 
(ona; detearracadoa, 138, 

Pmv — Carrega,1 ;a tona rtrioc «tnaroa, 118 
«a«ona: daetarrefedoe, llfl, ldea, oca 
balaae, 48. 

a. ymio — lllkatea aalttldoe pura alaa 
M8 de l.a elaaae, «392, te J.e ; para talxo, 132 
t a l a ,210, des.a; fjar^adt! 40,1 rv. „ 
«ereroa, ei warona; deaoarreiadot. 130. 

— Sntre«nta 4 CoapaLai» Paalla 
ta, 308 wa«ona 1 t tlapoaloio da lueama, 0, 
laaebldGi la aeiaa. S72 

Xalatea car«aa deiacr^dai ara Jnnillaby, 00» 
teallno i Unha Ytiaoa, para 20 aa«ona 

M I S S A S 

tn e m c N l a F e r n a n d e * 

Jcsé FcrnacdcB Carnoiro con 
vida toúoB cs seus amigca aaseie 
tirem « snirn» do sétimo dia qae 

mnndn reziir hr.jo 14, por alma de 
ena c s p o e a l í r m e s l a F e r n a n d « * , 
na egreja da Bó, &11 8 huïim Ua ma 
DhS. 

lífl^ds j(t agradece etern»mento 
JORK FKBNANDKS UAKNKIUO. 

C A R T E I R A 
D'OCOPallWEKCIQ O E S . PAIJIXI 

M e d ü r o a 
Dli. ARTIIUB c. do Al.alilDA - Kapeelaltita 

em tnoieatlaa de crlançaa Bealdencla e eon 
aoltorlo: Kna do Cumraaiciu, 42, tunanitaa taa 
l i ia 2 koras. 

K. 5E.MJV0 "DO " AMABAl).— Bipeclalldada 
em i/pklilt e moleaüat da pelle. Beelden 

ele, roa d Veridlana,r,7. laerlpturlo, ma de B. 
Bento. 21, ia 2 hurat. 

Oa dxa. Arnaldo Vieira de Carralkõ e Lola 
Pereira Barroto-Roa «a B. Bento,23^on-

anitaa da 1 ia 2 da tarda. Ueeldenda: dr A, 
Vieira, ma lolransra 8, e dr. L. P. Barratto. 
«laaeda do Trlnapho, 40. 

MOI.K8TIAB DOB 01.110B.—DB. TBR0D0MIR0 
TEI,I,RH uccnllate 'ia Heneflctnela Portn. 

rneae deata tapltal, ex-lntorno da CLINICA doa 
OliUOU da PacnMada de Medicina do Bio dt 
Janeiro, onnnlnrto: ladeira te 8. Joio, 10. 
?tal ia 4 da tardo 

Dr. VJrfatoVrandlo—Bypbtlti Vlaa urina,ia-
ntero e rpereçOet Rtaldencla, rua Qalvlr 

Bneno, ll-A, taquina da ma £&rlo de I*mape. 
Çona oi torto : rna 16 de liovembro, 28, le i ias 

Dr. c. HÖMR» de MRI,LO.—Medlcô tpeelal] 
dadoj: molaatiaa mentaea a ' ervij.aa Real 

lano a, rua Victoria, M: Bacríptorio, rua Dirai 
«a »6, altoa do Baneo Prantae. 

O dr. Carloe de Vaaccnce loa — conraltorli 
me de B. Bento, n, 42. conaultae, de I aa I 

raaldeucla. Alameda Carlo da l.luelra n, II 

Clinica medico cirúrgica do dr. Manoel Paaaoa, 
(tapedaliaut e cuia lunga pratica de moita-

tia» 00 coraçlo, ettomejo e polmOet. Conaulto-
rio: l/adalra de B. Joio, 10, daa 10 i 1 kuraa 
ta tarda. 

BltteDeourt Ki.drijuoe. --liealdenda, largo 
1.1 ta No D d a Uberdade, 31 ; Uonaultorlo rua . 

»ambro, 36, ao melodia. Teleckon, 001. 

n r n t l i l u 

Dr, nanaaon • Dentisi» rcrte-ametlcaoo, ae 
tico opa ad or. Rua do Roaulo, 10 

Dr. Worms 
••iwdalldade, ourlBcaçSea, dentadoraa , tentea 

a pWot, rua Klorlano Peixoto, 69 
(i*Utm UwtíUj 

J. W. Coachmann <fc Filho» 
DENTISTAS 

iiirrn Da «4 n. B. Pau'n 

Emilio buaaaann Kurmado pela Pacnldade 
de Mtolelna de Monlta. ConaultMlo: rna 

Novembro, .'.rt 

A l i t O t u l l O * 

DBS. Dira RUBNn. Unjerno de Tolrdo 
Oonee Hoguot'i Trarura da 00, Il A 0 

tr. Pino Bueno aarii anr.t,i.irado ett ado dla. 

DO. PRDRO miPNARDO PABB DI BARK0« 
ilTogwlo. BacrlptorUi « realdtnda : rua It 

Crfxa t'Agua, n I . A. 

e drt 
* do advogado« 
IL 10. Baerl! 
Credito 

Br aal to Mackado e Alcantara Mat 
BvaUlenda, i Ena Ann 

acriptorlo i ma Dlrella, a. 16 
Real ta S. Paulo 

Iolo to Amaral Cam ar go-
Carloe Adrogato. (to 

C A S A S B E C O W M E N D A V E I S 

I ' 
u do Ouvidor, I A. m, , ,1e Janeiro; 
rua da QaiUnda, 9—B. Paulo. 

PIANO« '-••»• JMaiao. inatmxeatal. Rape-
dali4ade cm all>ia«0ee o eoneertoa te 

plann, orrnnik a harmonium, ma Libero Batarú 
o . proximo ao V adnnU) 

Je»-> Rriccola A Comp. Ir.pwtttorw • cam 
.He It. »»crlptcrl , • cata de cambio, ru» 

16 de N<'<reiel„ o, n t'1. Dopoilto : largo ta Con 
surtia, Brae. B. Paulo. 

Jeu* Aottfuea oe Abrau.-bua Dlraáta, a. 
«alaa do co,relu IT 

„ ara Al.au Àlfi'atarïa. tlcaywi 
V 1 rua li. d» Noautabni, 1 

Cnata "arelra • Barwoai la~-I,tlt#, audi a 
aaanteiga baeaa e babUaa luae, 14,ma os 

C r e l l l * A c r l c o l a 
L I Y 

O CAMBIO 
O ealeulo qne hontf m ezpn7.emoB 

n&o é, oi.no decluiámoB, o vprda lei-
ro. Apenas tivemru eiu vista dieei 
par qnalqaer duvida qne, porventu-
ra, pudease pairat uo espirito da-
quelii s que alo est io familiarisa-
dos com o moohanismo do oamblo, 
sobra a boa fá com qne estamos 
•rRomentando. E, para deixar bem 
patente a nessa imparcialidade, nem 
»0 menos procurámos avolumar as 
dividas argentinas, dando um valor 
qnalquer, embora arbitrario, i s res-
ponstibilidadeii aooreauidas em virtu-
de da oeflsaç&o do pagamento de 
jnros e da emiss&o de boiirm em 
cumprimento <ío accordo feito pelo 
Estado com algnmas oompanliias 
do estradas de ferro, enjos jnros, 
garantidos, tambem Be achavam em 
atr-iEo. 

Qnnlqner desses dons faotores nâo 
seria iHonto de vr.lor. í 

O calo alo, eiaoto, deve ser feito 
do modo seguinte; 

BRASIL 
Diridi externa,-')!) ljl milhiirí estei linos 
Interna, 0«ro, HO > > 

Total 55 Jj4, » 1 
qne oerruipondem, ao cambio de 
7 t{2, a 

Rs. I.?fís.000:000$n00 
Addieionando-se a essn somma o 

valor duB responsabilidades em pa-
pel, inclnsivé a oironlaçüo fldnciarie, 
e qno montam a 

II*. J.440.000:0n0$000, 
temos nm total de 

Rs. H20H.OOO:»00\000 
qne, dividido pelos U»bit»nteB do 
paiz, dá, para cada nm, a quota de 

fií. aoo$soo 
on, ao mesmo oambio de 7 lja,— 
cCroa de li '8 frs. 

ARGENTINA 
As snas responsabilidades ozter 

nas e internas, em ouro, j i desori 
minadas, elevam se n 

5S2.706.9Hi 
de posos on dollirs, somma essa 
qne, calculada ao premio de ISO, 
(as ultimas noticias aceusam nm 
»ngmentn bKetaritesonaivol—l!ll 0[0) 
6 equivalente a 

1.491.579.415 
pesos papel;—e, reunindo-se a esta 
somma a importanoia das responsa 
bilidades originariamente dessa es-
peoie, inolnsivé o papel moeda, que 
montam a 

:m 259.361 
pesos, onoontrámos nm total de 

1.880.838.776 
pesos, papel. 

Cslünludu esta somma, ao mesmo 
cambio de 18U, (premio do ouru, 
que oorresponde, approiimadamen 
te, & ncH,ia litro cambial de 9 íijHJ 
cila ó, pouco mais cn menos, egu<tl a 

Héis 9.305.000:000$0000 
;ia nessa moeda, ou qnasi o triplo 
das reB)Kjneabilidndes do Branil, 
calcnladits a taxu muito mais des-
favorável. 

Nu capitação dossa divida cabe 
onda habitante da Republica Ar 

«entlna uma qnota equivalente a 

RHs 2:326%250 
da nossa moeda, on, amdn ao oam-
bio do H 5(8, céroa do 2.,'lf)0 fr, 

A elúvacãc, apparente, que assim 
bo manifiist» nu valor du» resp-jn 
Habilidades dns nossos vizinhos do 
ml , niki só em relaç&o ao calculo 
que liuntim fizemos, como ao valor 
da divida brasileira, provém do 
maior volume qno, relativumente ús 
uossaii, tájm os Bens titulo,) ou di-
vidas da oapital e juros, ouro. 

Es te é o oentra processo do «ya-
tema qnu o sr. Leroy líeuulieu nin 
pregou para calonlar o vulor dns 
reeponfcubilidadeu internas e em 
papel moedi» Ua nação brasileira, 
mus cate ó o anioo que ó raoionuí 
ua, a n l i i , cxfcto. 

O sr. Lorcy iieaulieu jnlgou o 
nusso pap.d m jftUa depreciado para 
todou OB cileitos, menos para alli 
viar o pui?, <iu diiltíi-euça que essa 
depreciug&o 01 casiona no valor das 
tiuuH próprias responsabilidades, ba 
seadsb nortia moeda, qne 6 a moeda 
corrente do p» 'z . 

Por ont)'ia'j palavras;—o illustre 
eborij.toí fraziliez entendeu qoo o 
gòvetno brasi le .ro seriu obrigado a 
reouber papei em pagamento de 
imposto et, . , lo iupre polo t,uu valor 
nominal, j.?as q n , cm tratando Be 
'le pager, 10 - j .oderia entregar pe-
io seu valor leal , determinado pela 
taxa do oambio. 

Herta iuu oontrai<enso se n&o ti 
vesse sido nm mod o de dar, peran-
te o mundo Anant«,iro, na Europa, 
maior elusterio aos úoippromisBOH e 
ás r e sponsab i l i dade do liraBil— 
nem, comtndo, se f aze r oomparaç&o 
do valor detses co. Tipromissoa e 
deisas responsabilidt ,des oom os 
do paiz, que fui lesco Ihido para se 
estabeleoer o confronto. , 

Praticamente, as cone .»s passam Be 
de modo inteiramente diverso, isto 

puBsam-ee pela fórm a qne ezem 
pliflcámoH. O oambio desfavorável 
uugcuonta os encargos 1 lo paiz em 
roiuçto ao que elle tle> o pagar em 
ouro—Eeja por effelto do, serviço d t 
dividas exteriores, de moroadorio* 
iniportadiis ou de outr AH desposa»; 
—1pua facto, porém, tod os os com 
promiseoB que devem iier fatinfei 
tos em moeda corrente, ornsorvum 
se ioHlter.tveiB porque a deprecia-
ção da dita moeda é sómento em 
rei• çlo no valor do oaro e nfto uo 
seu enrno legal dentro do paiz. 

A Republica Argentina 6 um dos 
puizeu que, nos nitimos annos, mui» 
no deixou dominar por GROU falsa 
idéa u que já denominámos do—il 
lu.áo aures, cujas oonseqnenoins 
hoje se fazam sentir U o oruelmon 
te na sua vida ooonomioa o üm.u 
ooira. 

Até nas tronpuoçOes intornas ud-
mittiu ella, oomo aqui se principiou 

fazer, a dualidade de mooda— 
ouro 6 papel—o dahi o maior volu-
me dai snas responsabilidades em 
moeda motallfoa, qne tanto lhe ag 
gr. V: m a lotuaçáo o a oollooam 
itnrna emergoneia como etta, em 
posic&o infinitamente Inferior á do 
Brasil 

J'V, a nesso v6r, o maior erro qou 
nm paii pôde commetter;— é elle a 
cansa prineipal dos embaraços du 
todos 01 paizes novos, que, tendo 
pressa de desenvolver «e e de oret 
ot-r, loflrem a mesma iilusáo qau 
avassala i)B individuai quando quo 
rem enriqneoer depressa A oneta do 
capital alheio. 

Até oerto ponto as oousa» vtto 
bota ; ma» quanto maia se emprega, 
iuolores vfto senão a» nenewidadeH 
ou as uxigeneiaa do proprio nego-
cio ou industria, • o juro vai ores-
ouudo alé chegar á nuura, que re-
1.1 de, um regra, áa portas da fallen 
cia. 

U eambio desfavoraval é 

C o o p e r a t i v a P b a r m a c c u t i c a 
P r o p r i e d a d e d a S o c i e d a d e P h a r m a c e u t i c a P a u l i s t a 

Em vista Uo bom acolhimento com que foi recebúlu a idea da or^atiisaçUo desta COOPERATIVA e 
da bóa vontade e confiança com que a maior parte da classe pharmaceutica tem concorrido para co-
brir o empréstimo de 200 contos lançado pela Sociedade Pharmaceutica, communicamos a 
ti ossos rol legas que a INSTALLAÇÃO dessa trio útil instituição far-se-á NO DIA 15 DK NOVE.MIIHO DKSTI-: 

Aquelles que por acaso nilo tenham recebido circulares ou que, 

todos os 
ANNO. 

tendo recebida, ainda não de-
volveram o talão declarando o oi N<n M com que concorrem, pedimos dirigirem-se com brevidade d 
Contmissão Especial na sède desta sociedade, ou entenderem-se pessoalmente com o nosso collera 
Pharmaceutica Jose' de Paula Camargo, qne actualmente percorre o ocfste deste Estado, e que tem am-
plos poderes para tratar de todos os negócios referentes d Cooperativa. 

Iustallada a cooperativa, a sociedade PharnuKeiilicii, conta adquirir por preço vautafo o um 
dos melhores laboratórios de product if chimicos desta capital, assim como estabelecer um deposito das 
drogas que maior consumo têm entre nós. 

A cooperativa esforçor-se-d na propaganda dos preparados nacionaes competentemente lega-
Usados. A Sociedade Pharmaceutica, fortalecida pelo apoio que tem lido, espera poder desempenhar-
se desta honrosa missão. 

S é d e p rov i só r i a d a S o c i e d a d e P h a r m a c e u t i c a 
L a r g o d a S c , n . 2—2° a n d a r 

A COMMISSÃO 

PHarmaceutico, J. Rodrigues de Azevedo Soares 
» Francisco Borja Dias 
» Samuel de Macedo Soares, 

8—9,i 

pre tanto maia desfavorável quanto 
maior fflr a necessidade de ouro 
para oocorrer a compromissos ina 
diaveis. 

O raso da Republica Argentina 6 
um exemplo vivo desse phenomeno, 
quo morno© bem ser estndado o me-
ditado pelos homens oompetentes 
e, sobretudo, por aquelles a quem 
incnmbo guiar e administrar os ne-
gócios públicos. 

AH suas responsabilidades exter-
nas KSO em abíointo superiores ás 
do Brasil, e as internas custam-lho 
maiores saoriQeios, por serem, nu 
maior parte, também em ouro. 

Ha já soto ânuos quo osso paiz 
deixou de pagar os juros e a amor-
t i sacá j das snas divirfaB, o que, salvo 
erro. nfio ú dos melhorou factores 
do fortalecimento uo erudito pu-
blico. 

Entretanto, o seu oambio tom 
molhorado consideravelmente du 
181)0 pará cá, emqnanto o nosso, 
dia a dia, puiora o veiu de 27 a 
7 1|2. 

Porque será l 
J . DIIABTS RCDBKHIBS 

(Extr. do Imparcial) 
A r a r a < i u . t r a 

BBLLEZAS I») BKOUI-IHMO 
O individuo Maneoo Al 'ores, fllLo 

do famigerado Alferiubos du dncan 
tada memoria nos uunaes das falca 
(ruas de Lynohaquara, é o maior 
adepto do syatetria el iminatório que 
o sr. Campes Bailes inan j rnren no 
Eütado, para honra sua o rt iaior glo-
ria de S. Panlo. 

Ha mais on menos dou s mezes. 
o supradito poHtraiio Mauol io A;fcr,"i T>n ' ° 
foi implorar ao Bom JOSUB um alli 
vio para a lepra que lh< umoav» 
roer o corpo, depois do Ih,) ter du-
composto a alma. Como que r que 
ihe faltasse asnampto de palestra, 
ou por natural pendor pai a as f»ç,i 
nhãs que lha fa.'iiignraram a anoen-
denoia, versou a parlapatica sobro a 
oomi-tragedia do Araraq naru, da 
qaal resnltou o aSBasninatc rt qnin 
tado de donH honrados e inofTonsl-
vos homens, o a fui_u d e diversas 
pombinhas innocuntes, doi ide o ex 
chefe de pi lioia do 8. Pi tnlo, até. 
desoendo nu esculu zoo togicu, a 
Caramujos e caraeóuB. 

Por comichão na l ingua, prove 
niunte talvez do ebtado pathoiogieo 
do fu io Maneco, esto ccmeçon t. 
dizer que a limpeza om Araraqua 
ra n&o estava terminada Era a inda 
necessário exterminar algumae pes-
soas. 

CiOTerno d i o c e s a n o 
De ordem do exm. revm. Br. có-

nego theRonreirc mór EzeohiasOal-
v&o da Fontoura, vigário oapitular, 
sede vacante, faço pnblioo : 

1.° Que sfto mantidcB em seus 
empregos os fnn^oionarios depen 
dentes de nomeação de auctoridade 
dioceHana, emijunut.o nfto [fir de-
terminado o contrario, em CUBOS 
eapeciaes. 

2.» Que sfto ootiflrmidas aB facul-
dades já concedidas por escripto, 
dependentes de Rpprovaçüo de au-
ecoridado dlooesam. 

3.° que so façam proces em tre» 
dias consecutivos na Egreja Calho 
dral, nos dias 14, l.r> e 16 do cor-
rente, ás (1 horas da tardi-, parr. que 
D ou 8 oonoods com a maior bruvi 
dade novo o bom Prntor, para bem 
da Egrej» Paulopolitana, de confor-
midade com os estatutos do revm. 
Cabido Diojesano. 

4.° Que os revds. paroohos em 
suas respeotivas matr iz is celebrem 
idênticas preces com o Sacramento 
UXpOiítii. 

r." Q i 0 "e ' í r i 'lebrnçfti 
banto riicriüi- o d» MÍ-H» a o>a?áit 
do Eip i r l .o BAi:to, utdc uucruite, um 
nnbfititni,, á i da ori.ç.tu pro ^it.icuin 
rpie nrceisitate. 

ti.1' C^uo hu-,') au l lounlaj eerAo da-
das no Paço Episcopal, do meio-dia 
án .i 1[2 boras da tarde, lios ú.ui 
nteia. 

üeoretaria do Bi ir.a Vj do 8. Paulo, 
lo do outubro dn 1897 

< lonego J r i . io ÍIARCONDKH nu | 
ASAUJO x UáLVA, suorulario do biu 

A f f l n n a ç 9 e R | d e 1 8 7 8 
O distinoto facultativo dr. Jo«é 

Jeronymo de Azevedo Lima, t&o 
oonheeido acadomioo entre nós, em 
dOCUrnonto üaqaella dal», UUH 01 /. 

Tenho obtido resultados vanta 
JoBofi eom o emprego da Essência 
depurativa ferruginoca (Essência 
Passe i . Reúna ella todas os condi 
ções de um bom medioamento. O 
qne atteuto á fé do meu gráo e jura 
rei, se preciso for 

Dr . JOSÉ J . DE AZKVKDO LIMA. 
DepiBiturios; Baruel & C. Rua 

Marechal Deodoro, n. 2. 

f o r a d a ã z G r p h è a 
E x t r a c t o ( l u ido d e JAMBU-

ASSÚ 
C u r a t o d a s a s m o l é s t i a s d a 

i m p u r e z a d o s a n g u e . 
P reço 6 § 0 0 0 c a d a g a r r a f a 
Depositários: Lebre, Irmão 

Si Mello (5«) 5 — 3 

K . l f x i r 2741 a l o 
purifl;» o ssngno 

E u c r a a . s N l m 
O sr. Miguel C biunlon, 

morador á 5a ua da 
Am n eriça, 62 

om Cor 1- tibu, 

E í i c r i p t n r çr«n TVIer<!a«itU 
«CoutA* V O i T r n t c l 

Brevemente será exposto il venda 
um trabalho sobra o jn tas correntes, 
onde sn encontra r, m o ' n do calcu-
lar juros sobre os suldcs, indepen-
dente da nnlom chrouologica do 
vencinientoB. G—1... 

Dm remedio herc ioo onutra a de 
bilidedo gi-rul, a depremS" nervosa 
o raohitismo, é n verdadeira «AVuro 
8via íVtmfer», qne nntica poderemns 
rocorumendarsiiftloient.iti etitMBsnrs-
ses leitores. A Nruronina t'runier> 
6 muito agrsdK\lol « tumar, tiio cun-
ca o estômago, excita o nppetite e 
faz renascer SB forces. 

F,m ver.ilaem tad is aspharmaoias. 

A i n d a n m c a n d e 1 8 7 6 

H6 aos BOSH é qno eatá dest inada , Hlnstrado e estimado medico 
dominaç&o de Araruquara. J o H é Franoisoo de Oliveira, re-
Só aos ebefetes bs>r qnaes o iotto 

lógico sr. Cumpos Bailus abdicou, 
para bem do todos e felicidade go 
ral do Estado, uma pareollt, do po 
der oom que o aureolaram. 

Dma pergunta nfto vem f ú n de i 
propnsito á phraso sybiihna do fufio 
Maneoo. 

—Quaes ser 60 os bons 1 
Berúo porventura aquelles que, 

de degrau em degr.in vão resvalan-
do no deolive da honra e da digni-
dade, ao p;,nto de se armarem, sob 
as trévas traiçoeirau da noite, de um 
punhal assassino ?... 

Bor&o aquelles que, num Ímpeto 
feroz de canibalismo, so transforma 
ram do ohefetes em eioarios o 
atiraram na miséria e ao desamparo 
mulheres e crianças que gncoumbi-
riam á dôr o á penúria, se a m&o da 
caridade nfto as detivesse á borda 
do abysmo ? 

OB bons serfto aquelles que v,)n 
dem a sna dignidade proilssicaul 
per um punhado vil de ouro que se 
lhes torna oandonte nas mftos, apoa 
tando-os oom o stigma de venaea f,. { I ' 1 " usamos estas pilulas do dr. 

formado d'Arniaáu e clinico om Nio-
thercy, em documento diquolle an 
no, diz; Attesto Beb juramento do 
meu gráo, que t«nho empregado em 
minha clinica a Ensencia PassnB, na 
syphiÜH o .enht, t i rado m u l f o d o i 
optimos. Por ser verd .de a para 
coabiar, puü-p o presente ^ne vai 
por mim nssignado. 

Dr . JOHÉ PBANCISCO nz OMVBIBA. 
Depositarion: Barnol & <J. rua 

Marechal Deodoro, 2., 

F a z C a n u « » - * c h a m o n 
m e : i c o r ^ a q u e i i e q n e 
a e v n l r e«',«, e e l t m , | | , . 
Deolaro q-J0 oiaitiBsimiUi vezen te 

nho ruocrr .uo á a p i i n l w a D t l d y a p o 

ptioaB do ( l t . Iloiiizelniann para cn-
rar me-JH nihos e taa fs pessoas de 
P J casa, quando doente« da ca-
Bec a ti estymogo,irregularidade* noa 
" .gestõea « dôre3 nervosas, oonse 
guindo Bempre ourai os prompta 
rtentu e sem observar diòt» nem 
resguardo. 

Deolaro mais que fazem 0 annos 

face dos liomenH de bem ? 
OB bons serfto os farrioAcos j n 

gralescos dessa prooissfto q r n é 
aberta por dous cadaveres o jorra 
da pela cauda desprezível R0 . 
vandij x d e toda a oxpecie ? „ 

Berfto oa bons os advogr^iès sem 
eanaa ? 

Os proteotores de or | ' , l a n B desva 
lidas, que ubrein ás iate n m vez 
da sombra d o BCU UT jrigo, a porta 
larga do post ibulo ? 

Bfto oom cr rtoza. esnes OB bons. 
E o fnfto Viauooo do Alferes, que 

tom, na ana ascendonoia, títulos a 
mais de um brazfto do gloria, para 
honra sua o reconhece. 

Infel izmente, poiém, nfto se deve 
levar á eor.ta de maldade a purlapa 
tice irrast ionsavel de um jalufo des 
sa oTileiTi. Fnfto Maneco 6 um trufto 
de feirr.. Pesa lhe snbro os bombroa 
o ODHB de uma tradiçfto faloatrnos-
oa, que o ba de levar ombalsamado 
A p osteridude. 

t leria apenas para deaejar qne, em 
vei; de dar á lingna parvonanto, em 
B. Bom Jesus, pediaae ao Chrlato 
um allivio para a KBCAHDIHOBHCIA 
ao seu nanguo. 

'•ine lhe faca bom proveito e que 
Dooa oonoeda a paz qne prometteu 
aos pobre« de eapinto. 

E, por hoje, um adunainho puxa-
n o a tal [ inoia. 

(Um qne nao e Som) 
r e i t o r a l « o C a n t a r á 

Vende-Bo em todas as pbarmaoiaa 
• drogarias. 

Cuidado eom aa Imitações e fal 
aificacOea I O verdadeiro t ras no 
rotulo qne oiroala a róiha • gargalo 
de eada fraaoo a firma do anetor, i 

' If 

Hinzelmann.sum ser preoiso ohamar 
mediens á nonna ctisa. 

Convencido de qne qualquer m&e 
de família podará uinprrgtr este re-
medio, pois qae n&o contém veno 
no algnm, por maior qno seja 
dóse que se <18, tenho o prazer de 
faz»r e«ta d«t'laraçAo, a qnal jnlgo 
de extraordinai,'« ntilidnde para to 
do aqueile que t.ver a felicidade de 
teguir este conselho. 

Cumprindo este dever, firmo o 
presente—CAROUNA B. na F lana i 
nano, espoes do abastado negoeian 
to sr. Eduardo Rodrigues Figuoire 
do. 

Rio de Janeiro, 10 de jnnho de 
1897 

At Pilulas axtiiyspeptica* do dr, 
Hcintrlmann ouram tambem aa en-
fermidades dos intestino«, Bgado. 
palpitações e déres do acraçto, or.-
fermidadea nervonaa, enxaqueoas, 
honmrrbr idea, e sobretudo, sfto ;>u-
rificadornt do tungut. 

Vandeni •« em' todas aa pharma 
olaaa 3$(I00 cada vidro. 

Deposito por maior Lebre, I r 
nf to A Mello. 

n&o podia O ormir 
havia 15 u O >:es, 

eom horrível tu oc ae o 

encar W os de sangne ; 
euron se p M lo jntuby. 

A'ith g t rcedciuha 
Boffrou d. D p3 Iphina 

mora >- or» n» rua 
B. Bebast „ f to ,47 

morro d O ra' i tcllo ; 
ourou ce e pelo jatahy. 

Beli O rionças 
BolTiiam c O qneinohe 

em cata do òig K o e*crivfto 
da õ a pre H ' ri», 

cara Wt»m-so oom 
aloatrfto u j f- taby 

A gentil S enins do Br. 
Bilvan c Barbeia, 

11 nutrido 
pcota n redaotor 

da Cidtdf ile <x ..To/In 
da Una V/H a rl. Fanlo, 
Boffiia h"rr veia uccessos 

de > sthma ; 
ourou- oc e com jstshy, 

D. Dmbelina O e OUveira 
por 33 ann O s foffrea 

ataque île a GC thn.a... 

'Mora am Igua ^ e, 8. Panlo) 
Está b-, m O i t o enrada, 

relo a Poatrf to e 
jatahy, S üagroao 

do H- n<~r, o -'o Pr «do. 
Cuatodio JOÜ tfl Soares, 

ro ooidc.itq 

n a oíduil M do Maricá, 

Boffreu IS ronohlte, 
fraqueza ge B a), tosse, 

eacarr O s de sangue, 
Innppore Koia e 

grau le O ansaço... 
O jata ta y Prado, 
remed >- o sem rival, 
ourou c dessa doença 

de 15 anno x cortado». 

E l i x i r M M o r a t o 
onra empigena 

A ' p r a ç a 
Lopes A Baooman declaram 

o sr. Car l j s Hchcrcht Junior, 
xoii de ser «eu proenrador. 

B. Panlo, 13—10 -97 

que 
dei 

3 - 1 

K B T R A C T O 

D e l a l a d e E s p i l a n f a l a - r ú 
Cura rapidamente 

T i s i ca , Bronchite , Anemia , 
Coque luche , Fraqueza de s a n -
g u e , Inf luenza, e tc . 

Preço 6 $ 0 0 0 , cada gairafr 
Depositários: Lebre Irmão. 

& M e l l o . (6*> 

r e i t o r a l « e C a m b a r á 
A. na BonzA SH.VBIBA A O , _ 

rua do Commoreio, n». 6, têm á ven-
da este grande reraedio de Bonza 
Hoar^a, nem rival na enra das toa-
aes simples, bronohitieas, laryngeaa 
ar.thmatieaa, ooquelnohea e pnirno, 

(IS", aab. e dom.) 

B AN-

naree. 

O o e n ç a a 4 « e s t a n i r a 
nima. ara. Rebello A Granjo.—Oa 

resultados benéficos que tenho obti 
do com o seu <£lixir Estomaohioo 
do Camoinilla», quer em indispoai-
çõaa do estômago, a quo aou sujeito, 
quar em colioaa e ataqne de vermes 
em meus Alhos, impfiom-me o dever 

de reeommerdai o oomo um medi-
camento indlspenaavel em toda* aa 
Cinaa do família, e, assim fazendo, 
cumpro apenaa om dever de oonsoi-
eneia. Queiram, pois, w.aa. aeoeitar 
meus paralmns pela fmanipulaçfto, 
de U o ntil preparado. 

Rio, 19 de outubro de 1HM. 
J. M. du Maixo. 

Gerente da Kmpreaa de Berviooa 
Marítimos dn Hantoa. 

D e c l a r a ç K * 
Antonio Candido da Silva, aoolo 

solidário da oaaa oommeroial que 
neata praça gira sob a firma B1LVA 
& FRANÇA, declara, para todoe oa 
fins, qna de boje em deaate paaaa a 
aasignar-ae Antonio Krangelüta da 
Silva. 

« M i a Crua do Bio Pardo, 0 4 « 
<• 1807. 

i o f i e . 

m í t r i c í r h 
PÓS DA IHFAHCIA PARA A DBWTIÇÍO 

Remediu homoeopathioo, prepara 
do oom uma paite espoeial da plan-
ta matrioaria e livre de qualqner 
substancie nociva. Refresoa as gen 
givas, conforta as crianças, facilita 
a deutiçfto, evita aa decordens do 
estômago, as colioaa e a diarrhéa 
a febre e a insomnia, tfto commnns 
noa dous primeiros annoB da iefan 
cia. As crianças, oom o uso douto 
remédio, tornam-se alegres, gordas 
o sadtaa. 

Pharmacia hommopatliioa. F. Du-
tra & C.—Ru» do Rosario, 3 A. 

_ 1 5 - 7 

E l i x i r k . H u r a t * 
oura pernas inchadas 

Am mnikarM 
A ara. Maria Amalia, soffrendo 

muito de flore« brancas, sem achar 
allivio oom diversos tratamentos 
onrou Be radicalmente oom aa piln 
las do Taynvá, M. Morato. 

—Gorirndes da Conoeiofto, dt 
Campinas, tinha aeoesaos de loa 
core, pela falta de menatraacfto 
(suspenslio), e gosa boje perfeita 
sartíle, por usar algnm tempo aa pi-
lulas de Tayuyá, M. Morato, prepa 
godas por D. Carlo*. 

- L/dia Martins de OUveira, de 
Tietê, aoflria de deaarranioa no 
ventre, sentindo ama dureaa oomo 
nma bolr,, que mudava de locar e 
tomando aa pilulas de Tayuyá, 1À 
Morato, aaron e voltou o appet',1^ 
tendo iieje maia aaúde. 

—A/ lelaide Moreira, B. Paulo • 
daa • pílulas de Tayuyá. * , usen 
to, ' t ouron-ae de d- • «*• Mora 
ttni iaa omn -oaiTanjoa intea-

»r « U m atormenta^ T ° m " ° « 1»« a 
ff™«* iwoonhecidaa). 
•adam-ae em 8. Panlo: ra. ". 

Elixir f f - Merato 
oura a syphilU 

O e a j n r n b e b a a * pnblleO 

O u l u a t b n B i a f a Ja <J., dia|xila 
tas por ataoado e proprietários da 
Drrgaria Br.->ga, sita á rna do Mar 
quez de Olinda, 60, communioam ao 
pnblico e especialmente aos srs. 
clínicos e pharmaoenticos que «So 
os únicos vendedores do oonhecido 
o prodigioso depurativo denominado 
Cajnrubeba, por oontracto Armado 
com O Br. FIRMISO DK FIODEIREDO, 
auctor e manipulador do referido 
preparado. 

Reoife, 23 de agosto de 1897. 
3 0 - 7 

8 B C A Í ? O CAMB ARÁ EA» 
O I O na9 bt0ÜB h!í)tg 

S o c i e d a d e B a n c a r i a Ç e n t o l a 
at C o m p . 

M0CÓCA 
Fundámos nesta cidade ama so-

ciedade bancaria, para as operações' 
de desenntos de títulos, pngamertos 
ou recebimentos que tenham de 
fler feiti.s ne.<ta ou tos pruça» de 
B. Paulo, Hactos o Rio de Janeiro, 
sob medicas oommisiõea. 

Mocóoa, l.o de setembro de 1897 
a té 81.) CENIOI^A À C. 

E l i x i r V i " W o r n t o 
F, um depurativo iudigena 

Depurativo liomosopaihíco 
BANACINA cura darthroB 
BAVA' INA cura rheumatiBmo 
BANACINA enra nlooras 
SANA' INA cur» esorophulas 
BANACINA cura syphilis 
BANACINA cura doicB de ossos 
BANACINA cura nevralgia 
BANACINA 6 o melhor depura-

tívu 
BANACINA nfto estraga o esto 

migo 
BANACINA so encontra om qual 

ou- r qnanti lade na Phorro«cia de 
F. Dntra & Comp.—lisa do II isarlo, 
u.3 A. _ 15— 7 

( M l x l r tt. M o r a t o 
E' o melhor depurativo Brasileiro 

Vinho C a a a a l n « 
Noa de kola, quina, co ca e cálcio 

Anenia, estomugo, cansaço, fm 
potencia, froqneia. tO—S9 

Ventit.-*e na rua do Rosario, 7. 

E l i x i r H . Morato 
enra boubas e feridas 

Eu era assim 
coQüKr.ncmi 

CUROU-SE PELO 
ALCATRÃO E JATAHY 

DE 
IIOKOBIO DO PBADO 

O filhinho do sr. Custodio Joeé 
da Costa, morador na rua Tavares, 
n. 27, Enoantado. 

Vidro II ">00 

81000 a dúzia 
<e medicamento« komaiopa-

thlcua 
sortidos d escolha do comprador 

Todos os medioamentos em 
vidros de crystsl amarello d dos 
prineipaes laboratorios da Europa ^ 
America do Norte. 

Pharmacia Homaeopathica 
F. D U T R A & C . 

R n a < 0 R o s a r i o , n 3 - A 
1 5 — G 

PD 1 n r r r 7 1 emmagreelmento. Vi 
I n A y U L i B , nho reconstituinte 
Baptista de Andrade. Pharmacia de 
Castor e Baruel à. Comp. 3 0 - 8 0 

Dyspepílas - VINHO DC CHASSAING 

Oa tioma-na 
O sr. José de Oliveira Marquea, 

do Rio de Janeiro, curou-se de gra 
ve eofTriTOcnto do fígado, nsando 
das Pilclas de Taynyá, M. Mora-
to. 

—Lnoio R«d<-igues de Assis, de 
B. Paulo, era victima, ba muito tem-
po, de pertinaz dyspepeia; sarou 
completamente, oom o uno das Pílu-
las de Tayuyá, M. Morato. 

—Carlo» Bchimidt, de Maoahé, 
nsou as Pilulas de Tayuyá, M Mo-
rato, e curou-Be perfeitamente de 
forten hemorrhoiclas de que »oflria 
ha tempo. 

—Armando Bneno, de Bantos, to 
mou das Pilulas de Tayuyá, M. Mo-
rato, e oom ellas onrou completa-
mente a enxaqueca de mais do cin 
os annoB. (Firma reconhecida)-
Depoüito em 8. Paulo: BABUBL A C 

H Rua Marouhul Deodoro, ^ alt. 

Vinho Johanno 
Ouina — Coca — 

Isto e . „ • '.arno e 
Kxtracto ae . n0 aurl-
HypopiwFDültO ^ 
tóro vlnüo do^AIar««»^ 

Elixir M. Morato 
curi* o rbtttuuatiBaio 

A . N N U N C J I O S 

BAR "Vende-se o Bar á rua B. Ben 
to, r>8 Pata t ratar no mesmo 3—1 
G R Ã N I J E O F F I C I N A D E 

Helleiro ejflorreiro de* 
AKTONII) PILLICCIOKE, BUA no BKAZ 

n. Ü1J7, B. Panlo 
Nesta officina nncontra-RO sempre 

um grande sortimento de arrt-ioi-
para carro», trolys, semi-trolys, oar-
roças e otc. pelou seguinte» preçoe 
Paia carro . • • ' "*""" 

„ trolya, de conro preto 
briuicoa 

.. carroças 
ima roalholrit 
„ cabeçada 
„ rntrança ilmploa . 
Um cabrent', com tapa 
„ , almplea . • 
„aeUots . , -

r/etooo 
. lt.|'|ülfl 
. 160SI*') -
. 4, »IH-I " 
. I0»(í0 ü 

. S$K0 4 . »|l III ti 
. 6|ii«:> 2 
. 4»5"0 
. Hi»» 

(até 1*.. .1 
I S P O . ' X t N T E 

Leilão 
DR 

Esplendido» a^imaes do nm tau-
gniür j tilbury inglez. 

HOJE 
Quinta-feira 

14 de ou tubro 
A'B 5 lIOBiB PA TABDK 

A' Alameda do 7riumpho,28 
C o c h e i r a 

O L E I L O E I R O 

CHAVES LEAL 
Coin esoriptorio á rua Moreira Ce 

Siir 30 B., sobrado 
(Antiya ma 8. Bento) 

DEVIDAMENTE AÜCTORISADO 
Pelo dintinato 0«» J b , i r o 0 i ! , m 0 

ar. L. Oiet, que so re t l r . P" r» ° 
Rio da Prata, venderá em f r a ^ 0 6 

publico leilão 
Uui magLiflco tilbnry inglez que 

tambem neurma em charrete,'.o me-
lhor que cristo em 8. Panlo). 

Um soberbo e rioo oavallo para 
sn.ador, aLgio-rormando, servindo 
p . ra crupé, phaoton ou vistoria 

Um dito tordilbo do linda estpm 
pa. 

2 ditos multo fortes para o servi-
ço de oarretõea e mais 

2 magnifico» cavalluB para Bells, 
muito manses. 

AB vendas ser io feitas ao maior 
lance obtido, visto t e r Mr. Giet, d -
segnir viagem por entes dias. 

Óptima occasião para quem 
necessitar de um bom animal, 
poder fasel-o, dispendendo 
pouco dinheiro-

A O L & L A O POIS ! 
HOJE 

nUlNTA-FEIRA. 14 
DO CORRENTE 

A'S 5 HOTÍAfi » 1 ' l^B Ü B 

Ma cocheira sita í 
Alameda do Trium-
pho, 28-

O agente de leilões 

Chaves Lea l 

SABÃO RUSSO 
M a r a v i l h o s a F . u e n e l i 

PUKPA&.LDA POB 
J A Y ! f l E P A 8 A D E D A 

Approvada pela erma. Junta de 
H y g l e a e P r i M l e n 

da Córte 
Innnmeros attentadoa de medi-

a s distinctoB o de pessoas de todo 
0 c r i '*erio attuBtom e proconiaom o 
BABÃO JFU8SO para curar: 

Qne ima . ' n r a i i ' Novralgias, 
Darthros, I'\>l-.J"«"toH. Kardaa, 

Chagas, lli .^as, 
DOres rhenmaticas, Idem " e cabeça. 

Espinhas, Empingen^> 
Pannos, Cuspas, 

Erupções cutâneas, 
Mordeduras de insectos vonenosofl 

eto. etc. 
Como a^na dé «toiletto>,sáo ina-

preciáveis as suas propriedades. Pri-
vada de toda oaustidicado, 
aformozfla, e refresca a pelle resti-
tuindo lhe a alvura e niacieza p e -
didos, fazendo dosapparocer as espW 
nlias, cravos etc., como—nBada(quo-
tidianamente—fortiUcu a vista e ou-
ra an d6rus o inilammafões de 
olhos. 

Como ugua dentifríoia, é superior 
a todas até hoje conhecidas, por 
que, alím de alvejar OB dentes, for-
tifica as gengivas, cura as ferida^ 
itiflammttçíoa dóros do dentes. 

O BABAO RUBBO, quer usodo oo-
mo remedio, qner como ugna de 
• toilette>, é n n s necessidade em ca-
sa de família. 

Paru os srs. fazendeiros o BAB&O 
RUBBO 6 do uma utilidadô immen-
Ba; longe dos recursos medico«, ee-
te priijiurado <S de nm proveito in-
ealculuvel. Assim o attesta u go-
noralidade dos Brs. fazendeiros. 

Vende se em todas as drogariai, 
pharmacias e perfumarias e nos d* 
p mtarios exclusivos para este Esta-
do. 6* 

±±*é±tif 
51 V I A S U R I N A R I A S 
• jMOLESTIAS D E HENHi 
•»I Clrurj'1 [rlanlll, r-ttnol— 

D B . figRISSA' 
# RupĈ alIrttATi rnudo.polfv PirnldAde 

riB. (cô « vlnt« annos de praMe».) T, 
§I manto do« eHtreitainsntoa do areara 

norrhéareoela'? pedras na bexljra, flitc 
Tf bylrocólos, hérnia«, homon-holdaa. 
M Inilainnikçao e ulceracr>e>« dou solei 
<|l útero cath»rro. bosorrhagias, turno 
H KraMra de todas as op<Taçrte« da elr 
41 (ria, coral . n*n ornou o nas juntai, oox 
«j «ia3 en ioreltamento das corcunda«, can-
J da linicua e do« laMoa. l.aparatomiJ 
^ bya'.oretuinla ot ti tumores do veutro e o 
m cio do útero. Tamores e feridas em gai 
U OOBiulU», ousraçõo« e chamadoa, 4a I 
* M 3 hora» H— 
tu 42, BOA DA QUITANDA, 

3

R Í 9 f f J a n e i r o JL 

6 dom j i 

7 H X H 0 

l o d o - p h o s p h a t a d o 
PBEPABADO POB V. WK11NKOK 

Empregado com resultado Bcguro 
na anemia, escrophulose, lymphatwmo, 
rachitismo t tuberculose, pelos rnaie 
•listinotoH cliiiicori denta capital. 

A' veudu cm todaB as pliarmaclat 
a droRarittH. 

Enoontra-se á venda na drogai!« 
Baruel ^ O.—B. Panlo. 6.") 

TOS ES 
Dcsapparcoem, como por en-

canto, c-ni o Peitoral de Casnr 
' Anqito, dc Ae^is Kibiero 

~PHÉHÕL WÍRNECK j 
w r r j o A ^ INCONXKHTAVII. " 

O mais poJeroso desivfectante 
hoje conhecido 6 desoilorante. 

vende-se um todas as phar-
macias o drogarias desta oapl-
tal e do Interior. 
Encontra se ú vendo na drc r 
guria 

C a 
S. PAULO (5*0 

A b r e u A l f a i a t e 

vs i 
n o - A B • 

rv, : 
Mc A 

MODAB PABA 1IOMKRB 
Erpen alidades em casimira» 

ingles t - franceza» 
—« R U A D I R E I RA, N . 2 4 » 

;smiEAIX), 
S . P A t l I . t ? 

E' real 
O effelto do 

lará e Ar.jico, 
A raarnvilhoi'o 
tes, coqueluche. 

JUTI-IETF̂ LGICIS 
JH. UimtlT, 1'UU. 

C • DE DB06AS D0 

Peitoral de flaute 
de Assis Ribeiro 
nas tnnes .broncU-
infiuenta etc. 

NXAQUECU 
Cura lututaM 
[»Ina PÍLULAS 

Mlmtor C R O N I E R 

ESTADO DE b PAOLO. 

DENTISTA 
I t a l o - a m e r l c a n o 

Dr. J . HEITOB D EMABI» 
CHI.—Extracção dedentea , 
sem âfir.—ObtumcSo e ool-
loeaçSo de dm,te* pelo B.vs-
tema mais DOTO até hoje 
c inhecldo. Preços modiooa. 
T^ leira de B. Joto, n- __ 

daa 8 0 - « 6 As 4. 

Palhas para 
GARRAFAS 

Compram-&e a 
rua Paula S o ü z a , 

Leilão Judeia! 
I ' m c a r r o d « p r a ç a , a ™ » P » 

r e l i a a d e c a i a l l o a e c o n p e -
t e a t e a a r r e i o « 

HOJE 
Quinta-feira, 14 lie outubro 

AO HEIO DIA 
Pelo leiloeiro 

Moreira Campos 
((Jom etcriphirio e <jqmcia i m Mare 

chal D todvro, n. V) 
Com alvar« d o e x r ; o d r J o & , 

Tliomaz de M , , „ u ^ ^ mMritia«i 
' .a Direito da 1.» vara MU mereial, ^ v e m i j ^ m t n J M j toiJurj 

A a penhorado« por Benuarn 
^ . e a a Antonio Btabili e q n c i t o 

oa MtonuTw; 
Um magniiioo oarro de praça, sob 

numero c o n t o e ( l u a r e n t a 
| n o v « . 

Vf}* P«ellia <je oavallns, bimnooa 

UiUo, 

h o j e ^ 

fi. MABECHr L DEODORO 

5. 6 - í 

Jpunil 
Veadem seterrenoa por preço mo-

derados, porto do «Burgo dr. Oam-
M.B baUee>;e da Estrada c e ferro 
Funilene, sendo os mesmo,-! multo 
erteis e am logar muito apra«v»I • 
aaudavcl. , 

Oa lot«! serio deL^sremAie « 
. , „ rador qnu 

vontade OO oraaar *. -.»no« vt-
t»ns4 e collocaçáo effl ter». 
banos, mattB-Virgem, capoeiraa. <« 

Para informaç7>e-<, eom o ar. JOaj 
B de Barros Aranha, na l u t m M 
do Fni.il, que -«Ua *ncarremdo • 
oom plenoa podsrea. 6» e 6« 3»—»* 

"Elixir Carminíiíw' 
D E w Ê i a n s c K í 

E' um medicamento de M® 
popular e de effeítoa seguro« 
nas digealCea difflceia, dy*p® 
psias, gastralgias, perda» " 
petite, vomitoa, indigeaf 
cax intostinaos, eni/Kjn 

-•"rturl/aç^oani 

hjntrrlíjUL, '--
nlerituu» oW- . «e«o» 

Eneor ^ ^ * 

I 

-

í 

•'•> 't i 
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O O O M M S R G X O D B 8 . P A U L O 

PASTILHAS 
ANTI-UgVtALSlCil 

Preparada» por V. VSRNBOK 

Eapecifloo segura • prompto 
eontra enxaquecas e nevral-
gia» 
Bnoontra-se á vend» na d r o p - ^ 

BARUEL <£ r ^ 

d e b a i x o d a u m a S u p a r i n l a n d a n o l a S c i e n t i f i c « 

UÍÜ 

m W ^ r i ^ 

VENDE-SE EM TODAS AS DROOARUS E BOTICAS 

ÏüAMICIDA BRASILEIRO 
Privilegiada pelo governo doa Estados Unidos do Brasil 

• M A C H I N A E X T I N C T O R A S 

da formiga saúva 
O mais simples e pratioo de to-

dos os inventos desta naturels. 
Estas maobinas garantem a ox-

tinoc&o complet» doa formigueiros, 
oomo oomprovam os atteatados das 
cumarus munioipaes desta capital, 
de varias do Estado de Minas e 
da capital federal. 

Fornecom-Be e remettem-ae pe-
lo oorreio prospectos com todas 
as indicações precisas á soa ap 
plicag&o. 

Único» agente» nette Eitailo : 

G U E R R A <Sc C . 
BUM José Bonifacio, «1-8. RA1XO 30-9 

m r m u o G S n u n m c n u T i c A s 
° a p p r o v a d a s p e l a 

R E P A R T I Ç Ã O S A N I T Á R I A 

RÜÀ{15 DE N O V M R O , N. 2 8 
Fazemos .soiente aos no,*ROs numerosos freguezes e ey x ( n a s 

familias que temOs serr.pre, á qualquer hora do dia, e da noi-
te, garapa fresca, aos preços abaixo: 

Para vip.gem, por garrafa. . . 4 0 0 rs. 
« « por litro. . . ' 6 0 0 « 

Em tasa copo . . . . . . 200" « 
Como também temos café especial, 1 kilo, 1$500 e leite 

recebido de nossa propriedade, sitio da Casa Branca, da Pe-
nha, por um litro, 1$000. 

Francisco Cardoso & Irmão 

R e m é d i o c o n t r a a e m b r i a g u e i . A embriagues habitual pôde ori-
ginar graves moléstias do systema nervoso o do coraç&o; nestes casos, 
administra se á viotima o r e m e d i * c o n t r a a e m b r i a g u e z pre 
parado pelo pliarmaoentioo Granado, cajos bons oíleitoa são garan 
tidos pelos proprios pacientou Vide proBpeoto. 

A g n a i a g l e z a «le Granado . Anemia, lencemia, clilorose, lnfeoçõos 
malarioas, typhions, pnerperal, puruloata todos os casos morbidos, 
dyerasicos.dj-stropliioos são tratados^com a Agua i n g l e s a de Gra-
nado, poderoso agente therapoutico tonioo, anti febril, aperitivo, r«< 
oonhecido o emprogado por mnitos distinctoB o rcspoitabilissinios Bru, 
médicos clinicos. Vide o prospecto. 

X a r o p e a n t i - c a t a r r h a l i le c s r l o i b e n e d l e t u s . Inflammação agu-
da ou ohron>o« dos orgams respiratórios, t.oHse, cutarrho pulmonar o 
outras manifestações «5o convenientemente tratados com o X a r o p e 
n n t l - c » t a r r h M c a r d a s benedletua , do pliarmaoentioo Granado; 
inodioaçúo de valiosa acção balsamioa e expeiotõrante. Vídeo prospecto 
pura »ou nso. 

Pasta do JLyrlo A hygiene da bocou exige o uso da P a u l - ~ _ . 
do pliarmnoeutieo Granado, oxoollente preparado - 4<> s^yrio, 
efto dos dentes o suavidade do hálito, p»*~ • I l a r u ? ««naerva-
eidor. da gengiva, carie dentaria e - - , m t f ° eaoorbuto, a fla-
speoto. outras manifestações. Vide o pro-

" l a r e " í í u i f r * ^ 0 ' ° nenraBthenla, tosse nervosa, doprosBões museu 
convir-' -J»f) por vigílias, trabalhos Intelleotuai s ou exoessos.s&o 
c , ' -ontemonto tratadas oom V i n h o n ó z d e k o l a do pliarma-

wutico Granado, medioação tônica e reconstituinte,muito precouisa 
da para regnlarisar as perturbações do coraç&o e intestinaes, toman-
do-se nm oalico anteB ou depois das refeições. 

K l l u l r a ú i a® Uoliv. A A)apepsin atônica, gastralgia a unhou soffri-
mentos do» orgams digestivo e intestinaes efto perfeitamonte tratados 
com o K U x i r n ó s de k o l a do pharmaoeutioo Granado, ouja aoçüo 
tonioa, nutritiva, eiipeptioa, aporitiva e estimulante constituem va-
liosos elementos therapentioos para os easos indicados do predoBO 
exoitante dos fenoções vitaes, tomando-se nm oalice antes oa depois 
das refeições. 

• a i r n e s t a f l u i d a de Granado , a perturbação gastrioa, oardialgia, 
nausea, eructaç&o, espasmos, acidez, indigestão, dyspepsia e outras 
Juolestias intestinaes são tratadas oom a H a g a e a i a f l u i d a de 
Granado, de effloaz acção estomaoliioa, aperitiv e levemente 
laxativa. Vide o prospeoto explicativo. 

Lteor Tibaina ou SaUaparrilha, a syphilis e todas as suas manifesta-
ções darthrosas, esorophnlosas, pustuloBas, canoerouas, eto., são radi-
calmente ouradas oom o Licor Tibaina ou Salsaparrilha de 
Granado, poderoso e aoroditado depurativo do sangue e rostaura-
dor da saúdo. Vido o prospeoto desta importante medioamento. 

V i n h o r e c o n s t i t u i n t e , e tc . , a tuberouloso pulmonar, ohloro-anemia, 
lymphatismo, raehitismo, debilidado, são convenientemente tratados 
oom o V i l i o r e c o n s t i t u i n t e de q u l n i o , c a r n e , l a e t o - p h o s -

í phato de cal <• pej ts lna g l j c e r i u a d a , do pharmaoentioo Gra 
£t,uado, preporado de toda a confiança, pelas propriedades medicamen-

tosas das pubptancias da sua e*cellente fórmnla. Para melhor apro-
cinçfto dos oonvalonoentes o alquebrados das forças, vide o prospeo-
to explicativo. . . . . . , 

Vtnha t e t raphosphatado , rachitiomo du infância, ohloro anemia, 
enfraquecimento pulmonar o por velhioe.recommenda-so oom vanta 
gom o V i n h o U t r a p h o s p h - v t a d » do p h a r m a c e u t i c o Gra-
nado.onja base 6 a reunião dos melhores phospbatos, constituindo 
um poderoso alimento para erguer a vitalidade do organismo, de 
granle auxilio para as pessoas que amammentam crianças: tome-se 
nm oalice ús refeições. 

a l e a t r à » L i c o r , preparado pelo pharmaoentioo Granado, segundo fór 
mula de Guyot, empregado no tratamento das enfermidades dos 
orgams respiratórios, oatarrho pulmonar e da bexiga; muito apreoiado 
na ostaç&o calmosa, oomo preventivo de moléstias epidemioas. 

D e p u r a t i v o E x t r a c t o f l u i d o , composto do salsaparilha, «•-
manacá, preparado pelo pharmaceutioo Granado; | snmidores. 

Estas preparações sao rigorosas -**J™«a Be o o m l . , 
r r T - 'ente dosadas e seguidas de explicações para d ellas se 

REDUCÇÃO DE PREÇO 
NO 

CAFÉ CONFIANÇA 
<$na de >S. <§ínto, 68 
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rttâfrwmçAs 
I " »NeiHIA-CHLOItOSí 

O F E R R O 

B R A V A I S , 
' ExperiutenUiio pelo» primeiro* medico* dol munao, pa»sa ímmoaiatamenle UA Eco- 1 i nomi& »em uacaiionar incoiumodo». He»- i Ltitue no »anRue a sua rftr, recoiutltulado-o I • • d̂ ndo-ibeu vî or nere«».\rln. f DescoafiaNso d is Imitações e FalsUlcacöes. " Vmcfo-u }•"!• atacado 
[ LàmI'AHIS,40 o 4*2, rit« St-L.axurc 

K KM TODAU AS 1-1UKM4CIAS. 

P d o i f S o S t e a m 

N ^ I G V í I O N C O K P A N Y 
O PA.QUBTM iaai.Il 

esperado do Bio da 
Prata, no dia 2tj de 
outubro, eabiripan 

U l l i » 

L a F a l l l e e 
• L i v e r p o o l 

depois da Indispensável demors. 
Leva passageiros [de j prime«, e 

tereoira elasse. 

vantagens no tratamento das moléstias syphiliticaa, r h e n -
darthrosas. ulcerosas e paru depnrar o san«nie. —«ucas 

Elixir i o d i t r e í o de c á l c i o , do 
reoomnieudada no tralun" ^-..maoentioo Granado, medioação 
preferido peloso"' --uro daí affeoçOes ontaneas o syphilitioas, 
de potn- ' —.ornios que não podem supportar s aoçSo dos sãos 

Eli* 
-<-»r de c . - tscara • agrado, do pharmaoentioo Granado, medicação 
tónica o nnpoptioa, empregada naB perturbações do estomago, dyH-
popsia atônica e flatulenta. eto. 

••ecçSo aati-felenorrbarlca, preparada polo pharmaceutioo Gra-
nado. pjara o tratamonto radical do fluxo puridonto da urtthra, es-
rsntuneo ou syphilitioo. 

vinho Cordial Tonlco, oom poptonato do ferro, preparado pelo 
Píiarmacentico Granado, o muito procurado para tratamento da ohlo-
ro anomia, jiallidoí, araerorrhóa, debilidade do organismo eto. 

Vinho de Quina lodurado, preparado polo pliarmaoentioo Grana-
do, do importante acção tborapoutica para tonilicar o organismo e 
curar as uiroeções herpotioas e syphilitioas. 

Ylnho Creoxotado, preparado pelo pharmaoentioo Granado,muito ro-
eommendado nas molostiuB do peito o na tisioa. 

Tinho de Jurubeba, simples o forruginoso, preparado pelo pharma 
oontioo Granado e de reconhecida utilidade no tratamonto das mo-
léstias do Agudo, ictorioiu, impaludismo eto. 

Vinho iodo-tannleo(phosphatadoglycerinado) do pliarmaoentioo Gra-
nado, muito racommendado oom utilíssimo proveito, no tratamonto 
lymphatioo raohitioo, auemioo, esorophnloso, tuberouloso, tomando-se 
nm oalioe ás principaea refeições o nma colhér de sopa para ae 
crianças. 

Vinho Vieirino, proparado pelo pharmaoentioo Granado, poderoso an-
uaoto duo «mtormidndoo do estomago o doa intestinos, darrhéa, ool-
lioas intestinaes eto. 

Vinho Qutnlum, do pharmaoentioo Granado, suocodaneo do Labar-
raquo, de effioaz acção túnica e febrífuga, o muito preferível pelos 
seus prinoipios aotivos e determinada dosagem, nos casos em que se 
necessitar do um poderoso tonioo e estimulanto. 

(tob Ferruginoso, do pharmaoentioo Granado, do muita utilidade no 
tratamonto du hyppoemia, hydropisia ouopilação, debilidade, icterioia, 
engnrgitamento do flgado eto. 

Xarope de rabano iodado, do Granado, de grande applicaç&o no 
lymphatismo, raehitismo, engnrgitamento lymphatioo, oscrophuloso. 

Xarope de Ilrucú, preparado pelo pharmaceutioo Granado, do seguro 
efleito na usthma, bronohito asthmutioa. 

Xarope lodo-Tannleo do pharmaoentioo Granado, muito preooni-
sado o applicado por distinotos medioos olinioos no tratamento esoro-
phnloso, papeira, leneonhéa ou flôres brancas eto. 

Xarope de lchthjol , preparado pelo pharmaceutioo Granado, ouja 
acção therapoutica nas affeeções syphilitioas é da pelle tem sido observa-
da por eminontes médicos olinioos, ate nu tratamento da orysipela branoa 
on pernas inchadas. 
Elixir depurativo dos cinco vegetaes. Durante sete annos tem 

efito modiuumento produzido curas ou verdadeiros milagres. ",«« se 
gnintes moléstias: syphilis, molentiss venéreas, rhenn)»'",,-,,,^ " . . . 
phnlas, darthros, empigens, boubas,eto. FinalmeDt' - ' 
Bos do impureza do sangue. .«UOS os oa 

I m b a y M n a prodigioso xarope approvado pela T . _ 
Hygieno o onjoe resultados obtidos na - ^nspeotona Gorai de 
provam a sua offleaoi» o dfto-lh' -otüma e bronohite asthmatioa 
géneros na therapeutica >- 0 primeiro logar entre os seus oou-

A g n a b r a s i l e i r a , '•< ^»ttsileira. 
riodioo e p"-' tao oonheoida entre nós, como energico anti-pe-
oombp' .aeroBo anti febril, oontinúa Jk. Agua brasileira a 

A t t ' " -et todas as febres palustres, intermittentes, eto. 
— Previnem os unnnnoianteB que as snbstituiçõeB dos seus 

produotos pharmaoentioos por outros são desleaes e falBas, pois que 
t fm sempre quantidade para satisfazer &s requisições dos srs. con-

fazer uso 

o — 

ui-aviíL 
O PAQUBTS IKSLXI 

ooperauo ds Europa 
no dia SG de outubro, 

'aahiri pais 
• • e t o T l « « * 

• t a A r e n a f l 
o V a l p a r a i s o 

L A l f E L O C E 
N a v i g a z i o n e I t a i i a n a 

O VAl'OB 

MATTEO BRUZZO 
Commandante ROSASCO, sahirá 

de Santos no dia 1» do outubro pura 
M o n t e v i d e o o I t u e n o s - A i r e s 

0 PAQUBTB 

V I T T O B U 
Commandante ü- Buoelli.—Sahirã 

do Rio do Janeiro no dia 27 de ou-
tubro directamente para Génova 
e Bapolea. 

PREÇOS : Camcrins àlstinctos, 
fs. 1000, 1 " clausa, para Génova is. 
B60, para Nápoles, 780; 2.» classo 
T ',ra Génova, fs. 550, para Nápoles, 
776; 3.» clause, fs. (50. 

depois da indispensável demora 
Sste paquete recebe passageiro» 

pain o Rio d» Prata. 

Vinho do mesa, fornecido gratla 
aoa posflaii?i( J0 de todas as classes. 

Os paquetes (lesta linha afto {Ilu-
minados a lus oleotrios. 

I Para pas<!Rger.3, enoommendas a 
ontriis informavam, com os ageate» 

| Ailson, S o b s A C.t Liüiled 
mr'H d» E t e « a r ( o , 1 » 

8 tAÜU 

A m « l h o i * n o m e p c i d o 

Chamamos a attenção dos 

srs. consumidores para a nos-

.sa marca que ss encontra em 

Cada meio, afim de não se-

rem ludibriados. 

Acha-se á venda nas me-

lhores casas de oouros. 

si 
A G E N T E E M S . P A U L O , ROMAIN B A R R Ë R E 

3 9 - A , R U A J O S É B O N I F A C I O , N . 3 9 - A 

i i A B o n i mmm 
DOB 

I r m ã o s B a m a z z o t t i 
DE MILÃO 

O AMARO FBL8INA RAMAZZOTTI, que tanto 
isvor Mr. encc atrado ao tmhlico, pelas suas ezoelleotsa 
qualidades, é .'eoommendado aos que soffrem do est* 
mago a de diifloil digestto. 

Este licor pelas suas qualidades tónicas, eomj>os 
tc na base de substanoias vsgefaes, i muito r#ogm 
mondado oomo s bebida mais gostosa ao paladar s 
m'A» indicada oomo aperitivo. 

U n i o n « i m p o v t s i S o p e i i 
PELO 

E s t a d o d e S . P a u l o 

4 0 , R u a S ã o J o ã o , 4 0 

S Â O P A U L O 
THEATRO S. JOSE 

Comp. dramatica dirigida pela 1/ actriz 
Lucinda Simões 

E de q u f u z parte a distincta actriz brasileira Lucília Simões 

H O J E Quinta-feira 14 dt outubro H O J E 
1'iimeira e única repiesentaçSo da peça em a actos, de 

A. Bisson, (do repertorio do theatro Gymnasio de Paris) 

O S r . D i r e c t o r 

Tomam parte os art BUB Lrcin a, Luoilla, Encarnagko,Laura, Chris-
(lano, T'Imo, Cardoso, Grijó, Caetano Beis, Linhares, Annibd, Btllard, 
Jorge o Fonuftoa. A acffto tem logar em Françs. O 1° aoto em Paris, em 
osis de Lambortim. O " em P ris, em uma secretaria d'Eatado. O 3°, 
na anb prefeitura de Chateauvieux. 

Oa tiilheti. acbam-ae á veni» no eseriptorio do "Estado de B. Paulo, 
nu rua IS de Novembro, até 5 1 oras da tarde; depois, na bilheteria 4o 
Tlioatro. 

PIlBCOa—•Camarotes do 1» e 2» ordem, 80$000; idem de 3* ordem, 
16?0(H): Poltronas, t>$000 ; Üadt iras, 3»000 ; Galerias, UfiOO i j 

AVISO—Depois do e»peota«ulo, haverá bonda para todha ss Unhas 
OV espectáculo?, íntr nsieriveis, ainda que ohova.'" ' 

C O M E Ç A AS OITO e MEIA 
N ESTA SEMANA—Primeira representa«fto da oelebre pooa de 

«ande espootaoulo, etn íí actos a 7 qnadros 
. O S A B A N D O N A D O S 

fcadaeoto do drama Lu Ikux íhma, aotnalnj^te em soe na em Paris, 
lá oonu reproooaíM^êo» «»»aõos iav*« . 

17 hora 9 meia cUt^írd». Matineó em 

j mm 

M O D I S T A 
MESTRA DK CÓBTK, ens ina a oor 

tar vestidos sob medida, por modi-
oa rsmunerug&o, e garante prepara-
anãs diBoipulas a cortar oom perfei-
Câo no praso de oito dias. A's sras, 
disoipulas do interior do Estado, 
offereoe commodidade. 

Também aooeita disoipulas a 10$ 
mensaas. 

Faz vestidos caprichosamente exe-
outados por figurino, aos rasoaveis 
preços sognintos : 
Vestidos de chita 12$, 15$ a 18$ 

> > 16 18$, 20$ a 25$ 
> » sôda 20S, 25$ a :!()$ 
> para noivas 20$, 25$ a 30$ 
> para luto apromptam-se em 

34 horas. 
Capas, palntots de agasalho eto., a 

preços convenoionaes. 
Aqoeitd encommendas do interior 

do Ectnflo, rm eonseqnenoia do sen 
methodo de trabalho presoindir de 
prova. 

Theodora H. Silveira 
RUA CONSELHRIKO NEBIAS, 9 0 

(5.»' e dom.) 8. l J a u l o 
— — • 1 1 1 • 1 ih 
0) MIWS tc> ma, ' «r <te tír Htinl 

uso d:t JA-CPJ-XJA . 

VINHO 
GRANULAÇÕES 

As preparações com a Kola Mldy sio receitadas para 
combater a ANEMIA nos PtIZCS QUENTES. - Elias sào um 
poderoso auiiliar na CONVILESCEHÇA das FEBRES e para 
as outras DOENÇAS; para a INFLUENZ*. a FRAQUEZA 
DEBILIDADE GERAL, a NEUKASTHESIA. 

Pharmicii l v r i D Y , P«RI2., MS MU U Pbinuelu t Dnpilu. É 

I 

l 

iiüit TíflClRra, aIxUítuenU inofensiva, tem 
axn purfiirae «vquisiu», secci inBiauUiuetinent« ^ 11 Bo impada o riç«r-«e. Nà» mancha nem a pelle, nem « ruupa, Heaultado gtirantido. jf TlRCtíra isillklicei, e*p*cltl p«ra a barb« U appllraçio fteil, d'nm rasultado i«rlo. w 
PICHON, f.hiaicn «1KOYIKOI GE (Seine) il 
Diploma • Orj, hi na E.̂ ollçls dl Intuirpia 1885 ra 
Drpoalu : C" Il IIrolai II CST1ÜD II I. FtDI.0. I 

Milho e feijão 
AVISO AOS BBS. PAZKNDBIROS 

Rodrigues Motta A Comp., oom 
armazém á rua do Gaxometro t . 64, 
oompram ou reoebem, a oon 'gna-
Cfco, qualquer partida, sendo a 4uas 
vendas a dinheiro á vista. 
8.« 5.» e «aba. 80—96 

Descalvado 
Emilio Monteforte oommunicaos 

seus amigos, e em geral a todos os 
srs. viajantes, que mudou aeu H o -
t e l para junto da KstafAo, prédio 
p r o p o a l t a l n e a t c e « M c a « o pa-
ra o seu ramo de negooio, enooa-
toando-se aotualmonte alll todas as 
vantagens o oommodidades neces-
sariss aos srs. viajantes e exm 
familias 80 

•6 

, M R T H R O S 
O S'ABOHBTK OB IOHTBYOI. e subie 

mado, prearado por V. Wernek, 
6 o melhor oapeolnoo oonheoidu pa-
re o tratamento dus molesias onta-
neas e parasitarias, taes oomo ;dar. 
thron, empigens, eosemas,brotoejas 
apfobaoa eto. 

á venda aa Drogaria • 

Banyuls de la Vierge 
A. Dalor « C.—BORDRAITC 

O Cordial Banyvlade la Vierge, além 
das suas qnaliilades tónica» o reconstiuintes, ó um 
excollento vinho para sobremesa. 

Itecommenda-se ás senhoras o om geral As 
pessoas de organisaç&o delicada o nso do 
Cordial dela Vierge,cujoeffe i to tonificante 
se manifesta dentro de pouco tempo. 

Ualosa Importador«! para o Estado do S. Paulo 
& O -

2, Rua Marechal Deodoro, 2 6*. e dom. 

Polvilho antiseptico de di&quilão 
D E 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 
Approvado pela Junta de Hygiene e o melhor remedio contra a 

A S S A D U R A D A S C R I A N Ç A S 
as osooriaçAes, a assadura dia pés, em oonseqnenoia do suor 
abnndante, a frieira, as queimaduras e muitas affeoções da 
pelle, que pelo seu uso ae torna maoia e resistente. 

A' v e a d a eas t o d a s aa p k a r m a e l a a o d r o g a r i a s 
6.". e dom. 

Doces e m ca lda 
N a B D A D O Q U A R T E L , 26, v e n 

dem-se doces em oalda das seguintes 
qualidades: 

Mangaba, kilo 6$000. 
Figos, kilo 8$600. 
Peoegos, kilo 81600. 
Marmellos, kilo 8$600. 
Goiabas, kilo 3$6O0. 
Morroellada em tjjoloa kilo 8$000. 
Uellado puro, a 1 $ 0 0 0 a g a r -

rara. 
KOA D O Q Ü A H T E L , 96 

J j t t t t l l i e i i < 

Marmoraria 
S * m A M O 

Túmulos, especialidade om 
pedrss de aepnltura e tudo 
quanto pertence a este ra-
mo. 

5 MICHELE TAVOLARO 
Com atelier de esoulptn 

r» e arohiteotura 
MÃO P A V i O 

Bua Conselheiro Nebias, 13 A 

S A I N T - R A P H A Ë L 
Vinho fortificante, digestivo, tonioo, reconsti-

tuinte, de sabor exoellante, mais efficaz para as 
pessoas debilitadas do que os ferruginosos e 
quinas. Conservado pelo methodo Pasteur. 

Receitado nas Moléstias do estomago, Chlorose, 
Anemia, Convaleaoenclas; este Vinho é recom-
mendado ás pessoas Já idosas, ás jovens 
mulheres.« ás crianças. 

MM TOO A* AM, V OA9 P H A D U A C U S 

C a f é C o n f i a n ç a 
é onde se encontra o mais es-

merado pó de café, 
bebidas e outros generos 

O L A B O R A T O R I ^ Da pharmacia e drogaria Granado, á rua Primeiro de Março n. 12, Rio de Janeiro, v a n t a j o s a m e n t e co-
. ,„ .!„ „ „ . , , „ os t i - n h e o l d o da s e l e c t a e o r p o p a ^ a o m e d i c a e d o p u b l i c o ; p o r t a n t o , á s e x p e r i e n c i a s «los e n -

Pitt G e r a l d e H y g i e n e . " 6 r a s e u c t t , '9°> e o n l i a m o s o s n o s s o s p r e p a r a d o » p b a r m u e e u t i e o s , a p p r o v a d o s p e l a I n s p e c t o -

' Pharmacia e drogaria GRANADO & C. 
12 e 14, RUA PRIMEIRO de MARÇO, 12 e 14 

R I O X 3 T E 3 J ^ . r s r X 3 I 3 E = l O m 

Deposito: Drogaria BARUEL & C., rua lareclial Deodoro,«. 2 - S . PAULO 

K H B M l f i l I I 
A companhia forneça oonduocfto 

gratuita pura bordo aos srs. passa-
geiros e suas bagagens. 

Vendem-se passagens para as prtn-
eipaes oidades da Italia e maia ca-
pitães ouropéas. 

BILHETES DE CllAMADA—Oa 
agentes da compsnhia «La Volooo» 
vendem pasifgens do 3» classe, de 
QeriOTa on Napolos>, para Purnam-
buço, Bali<*a, Viotoria. Rio do Jãiiri-
ro e Banton, a lis. 1IX). 

Tôndo a Companhia LA V7,7.ni :ic 
decidido one fln m e I on*nbro 
^.uiiLiO eii deante, além dos se is 
piquetei-, di. lir.fca do Brasil, U.arfto 
no Bio do Janeiro, tanto na Ida de 
Qenova ao Bio da Prata, oomo na 
volta do Bio da Prata a Qenovt, oa | 
aeus grandes paqnetes «SAVOIA» ' 
e «NOBD AMERICA». Os agentes 
da Companhia LA VELOCE veü-1 
dem passagens de oameríni distiocti . 
primeira e segunda classes, de ida 1 

e volta oom abatimento de vintn poi 
cento, oom o praso de um anno. 

Para frete, paesagena e mala ta 
tormagOea oom os agentea. 

S c h i m i i d í * & T i ' 0 » t 
BUA DO COMMERCIO N. 17 

LIVERPOOL, BRASIL 
And R i v e r P i a t c S t e a m e r s 

U S H A LAMPORT A HOLT 
Serviço de passageiros 

P a r a Mova Y o r k 

O PAQUETE 

G0LERIDG E 
Sahirá, no dia 21 do corrente, pars 

B a h i a , P e r n a m b u c o o 

* Este paqnote proporciona aos pas-
sagoiros de 1*. o 3". elusxe todo o 
oonforto necessário e tom » bordo 
medico e oriada: viagem mais rápida 
que via Inglaterra e sem os incon-
venientes de baldeação. 

Este paquete é illuminado a 
electrical 

lua 

Beoebem se passageiros de 1* e 3* 
olasses. 

Para oarga, com o corrootor 
W. R Me. Slven 

60, Bna Primeiro de Março, 60. 

e mais informé-Para passagens 
efius, com 

OB AGENTES 
HORTON M E G Ã W & C . L D n. M . V L O 

8 « k a l < t « Xrofet -Bua de Sunto . H b i P r i m e i r o de M a r ç o , n . M 
Autor io, r:2-S«*tOB. ' BIO I>K JANBIBO 

K O L A l ï l i H Y 

m 
HAVIOAZIONFI GESBHALB ITALIANA 

SoeiatA Ri tHei t«*FI«r(o * ftubaMina 
SAHIDAS PARA EUROL'A 

0 »par BKVIMOBS 16 do outubro 
» F K KS RO IB d« » 
• MANU,I,A. i »H d« » 
• ARNO- • . » . . . . lf> de Novembro 
> BRU Si •'•de novembro 
• ORIOHB I> • 
» WASHINGTON . SS de » 
» SIRIO . 6 de desembro 
» btiM"!0NB 16 de » 
> PKKSKO. . , IS dO • 
> MANILLA 301« t 

O BSrLBHDIDO • XAFIDO TAPCS 
J** 

bahirá de SANTOS no dia 15 de ontubro, direotamente 
Rio do J a n e i r o , G é n o v a « N a p o l o a 

levando passageiros para BARCELONA e MARSELHA, com transbordo 
em GÉNOVA. 

O BAPIDO B MAGHIFICO VAI OR 

Sahirá de SANTOS em 19 de outubro, para 
Rio do Janeiro, Barcelona, Génova e Nápoles 

VIAGEM EM 15 DIAS 

o MAamrico VAFOB 

* m m u V m 

F U N I J L 
In dsr Nähe des Dorfes Dr. Cam 

pos Balles und dem Bahnofe Pnnl 
iense werdem Länderein in ange 
nohmer und fmohtbarer Gegend 
und so mässigem Preise verkauft. 
Die Teile werden naoh dem Willen 
des Känfers gemaoht, in Besug auf 
die Ausdehnung und die Lage in 
atädtsohen Grande, den Urwald 
don grossen und Kleinen Wald! 
Auskunft erteilt. Br. Jolo B. de 
Barros Aranha, der mit vollständi-
ger Vollmacht ausgestattet Ist 

80 -38 

Bronchites 
Tanto ehronioas, oomo 

ssthmstieaa, afto ouradaa 
em poucca dias oom o 
P e i l o r a l d e C a m b a r t • 
Anfl leo . 

A T O K R a ^ l Ö D O 

] V E A N I L L A 
Sahirá de SANTOS, nm 30 do oorrnnto, para I t i o d e J a n e i r o 

Génova e Nápoles 
levando passageiros para M a r s e l h a o B a r c e l o n a oom transbordo 
em Uenovis 

Todoa os vupores dest" companhia ato {Iluminados á luz eleotriea • 
possuem magniiin.iH H^r.mmodaçOes para passageiros de p r i m e i r a e l a » 
He d iut ineta , p r i m e i r a , tteijunda o t e r c e i r o c l a s s e . 

Para passageiti: e mais totortuaçòee, com os agentos nm B. Paulo 
J c A o i l irioool« i C o m p . 

Bna 16 de Novembro, to 
Mm l a a t M « « » 

A. FIORITA & C. 
Praça da BepubUe.,88 

NAVIGAZIONE ITALIANA 

O MAONIFIOO VAPOB 

Comm. l a k a r a a s s , sahirá de 8ANTOB em 31 do corrente para 
Rio da Janeiro, Qenova a Napolee 

levando passageiros para a r s e l h a • B a r c c l a n a , ccm transbordo 
em « e a o v a 

Este magnifico vapor offereoe esplendidas aocommodaçOes para M 
passageiros de todns as elaaaes. 

B i l k e t a a do e h a a s a d a a . Em todas as sgenolas desta companhia, 
vendam-se bilhetes de ehamada, em 8.» classe, de Génova o n Napolee • 
Santos e Bio de Janeiro, pelo preço do frs. 100. 

Para passagens « mais inlormaoOea, oom os agentea em B. Paolo 

B H I C C O L A & F E N I L Â 
Hu« U. »« Novembro, 80 
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I 

u 
E X P 

VDaCTOR-CHEFE-
•fDUCTOR-BKCRRl 

Bicrlptorlo, reda 
•eira, 7, (Aatlga 

São nottp- eflenl 
la receber Importai 
BçiV» oa are. Ro 
laptlati Baille 

Owalaeto S 
Boletim 

114 Boxte-felre,— 
0». rol de 700.03 m 
lligs.W na., ii 

A temperatura 
abia.de II». 

Vento predomina 
kCbava, oaa 24 >t 
7empo geral, ciai 

C A I 

Acham-se o 
tados oa oandi« 
e vioe-presidenc 
partido politico 
no elegeu os si 
Bosa o Silva, oi 
qolhersm os i 
Fernando Lobo 

Ba, portanto, 
presidencia e d 
ola. Bis repetita 
encontra onde 
razáo so mais t 
nrnas. 

Bempre 6 per 
exprimir opini< 
assim, tfio soles 
para a supren 
palz. Ou s&o el 
doa: o justo mei 
ciai sempre des 
rem os extremoi 
effeitos s&o se 
nosso vflr, poré 
«abe quando se t 
quando 6 precisi 
{ lo publica ui 
leradoB que ta 
aetuaes instituic 

No oaso verte 
pôde ser adopta 
Desagradem no 
(f ntrem apoio, c 

>je excepciona 
na opini&o ina 

ff'01 

grupo oppot 
Quintino 

graviaaima 
conhecemos na 
oa méritos ozoe| 

DS, que lhe 
pradorea; aoh» 
estáo das Mi 
tende o ?r. G 

rogto baixa, que i'. 
eaaniK-, pura nós 
erro praticado | 
tnae, apeaar de t 
qae tenha inoori 
galeria dos ropn 

notavois e d 
soolhendo o 
Dsiglo demon 
ato poder d 

importan 

B.'exo. 6, na \ 
neparado, intelüf 
I asa carreira p 

primeiros oi 
ario do sr. B 

. n&o ponde t 
ilidade; oom< 
, manteve se i 
ereoendo elo 

( to e toleram 
ses, porrim, n! 

aponham á ai 
B. exo. é um 
4a da popnlaf 
poasivel que 

, mss nunca 
para ganhi 
todas as tr 
titeres do a 

r. Csmpos E 
tsvelmente e 

8. exo. teu 
em de havt 
nos mil milhi 
erno provia 

ks de sen no 
lo o Brasil, 
opressões d 

FOLHEI 
S r ú M d e 

roa 
aviar d e 

BIQUUDA 

» I I B 

vn 
Encontro to 
Moulinet fei 

btentamento, e 
I barfto, disse 11 

seena de i 
dgo ? que 
esta mulhei 

amiga qu 
annos, resp< 
semelhante 

ando o braç 
' ou-je da s 

>lfc» Mat 
U 


